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1.º de Maio – Resenha histórica
e poema de Vinicius de Moraes

No próximo dia 1.º de Maio celebra-se o Dia Mundial do Trabalhador.
As origens do 1.º de Maio distam de há 187 anos, quando nos Estados
Unidos, em congresso sindical se decidiu reivindicar as jornadas
das 8 horas de trabalho por dia.
Em Portugal, no anterior regime era expressamente proibido celebrar
esta data. No concelho de Sintra, na aldeia das Lameiras sempre
esta foi celebrada dando-lhe contudo um cunho mais  festivo e de
arraial.
Após o 25 de Abril de 1974, celebrou-se o primeiro 1.º de Maio que
ficou na memória escrita e de quem por lá passou pela sua pujança
e grandeza.
Após essa data e em liberdade todos os anos se comemora esta
data de homenagem a todos os trabalhadores do passado, do
presente e do futuro.
Portugal foi dos primeiros países a aelebrar o 1.º de Maio em
simultâneo com a França, Espanha, Inglaterra, Estados Unidos, Chile,
Cuba, Brasil e Perú, entre outros no decurso do ano de 1890.
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Algueirão-Mem Martins

Inauguração do maior Centro
de Saúde de Portugal

foto: jornal notícias



2 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 30 DE ABRIL DE 2021

SOCIEDADE

Maior Centro de Saúde do país
foi inaugurado
em Algueirão-Mem Martins

As comemorações
do 25 de Abril no
concelho de Sintra
tiveram o seu pon-
to alto no passado

domingo, com a inauguração
Centro de Saúde de Alguei-
rão Mem Martins, o maior do
país.
A cerimónia contou com a
presença do Primeiro Minis-
tro António Costa, a Ministra
da Saúde, Marta Temido, o
presidente da Câmara de Sin-
tra, Basílio Horta, o vereador
da Inovação e Solidariedade
Social, Eduardo Quinta Nova,
e Válter Januário presidente
da Junta de Freguesia de
Algueirão Mem Martins.
Apesar da pandemia, e pro-
tegidos com máscaras, várias
figuras da vida politica sin-
trense marcaram presença,
nomeadamente o vice presi-
dente da Câmara de Sintra,
vereadores do Executivo e
vereadores da oposição ( com
ausência de Marco Almeida),
entidades civis e militares e
os presidentes socialistas das
freguesias do concelho, à
exceção dos autarcas de S.
João das Lampas e Colares.
Na presença do presidente do
conselho diretivo da Admi-
nistração Regional de Lisboa
e Vale do Tejo (ARS LVT),
Luís Pisco, foi Clara Pais, di-
retora do Agrupamento de
Centros de Saúde de Sintra,
que fez as honras da casa,
percorrendo o interior das
instalações acompanhando ,
os responsáveis políticos e
dando informações pormeno-
rizadas daquela complexo de
saúde.
O novo equipamento vai ser-
vir uma população de cerca
de 62 mil habitantes, repre-
sentando um investimento da
Câmara de Sintra na ordem

O Centro de Saúde de Algueirão Mem Martins tem 2 pisos,
32 gabinetes de consulta médica, 20 gabinetes de enfermagem e tratamento.
No exterior espaços ajardinados e 165 lugares de estacionamento  área reservada
a veículos prioritár

fotos: José Carlos AzevedoÀ esquerda, Clara Pais (Diretora ACES Sintra), António
Costa (Primeiro Ministro), Basílio Horta (Presidente
Câmara de Sintra) e Marta Temido (Ministra da Saúde)
inauguram Centro de Saúde de Algueirão Mem Martins

A visita à Sala de Pediatria foi muito apreciada
pelos governantes

Clara Pais (Diretora ACES Sintra), Marta Temido (Ministra da Saúde), António Costa
(Primeiro Ministro), Basílio Horta( Presidente Câmara Sintra), Luís Pisco (Diretor
ARS LVT)

Os corredores do Centro doram percorridos
pelos responsáveis políticos

dos 4 milhões de euros, no
âmbito do Programa Portugal
2020 que financia a inter-
venção em 50 por cento.
O edifício agora inaufurado
tem 2 pisos distribuidos por
quatro unidades compostas
por 32 gabinetes de consulta
médica e ainda 20 gabinetes
de enfermagem e tratamento.
Fazem também parte do equi-
pamento, espaços ajardina-
dos e zonas delimitadas de
estacionamento com capaci-
dade para 165 lugares. No
exterior existe uma área reser-
vada a veículos prioritários,

de emergência e para pessoas
com mobilidade reduzida.

Utentes de Saúde
manifestaram-se
exigindo mais
médicos e enfermeiros
A inauguração foi marcada
por uma manifestação de um
grupo de 50 pessoas, elemen-
tos da Comissão de Utentes
de Saúde daquele centro e
que junto ao portão lateral do
recinto do edifício, ecoavam

palavras de ordem “25 de Abril
Sempre, Fascismo nunca
mais”, empunhando cartazes
onde se podia ler,  “Novo edi-
fício, problemas velhos”, “30
anos sem médicos de família”,
e também solicitando “mais
médicos e mais enfermeiros”.
mas também reivindicando a
construção de um novo hos-
pital.
No manifesto da Comisdão de
Utentes de Saúde de Alguei-
rão Mem Martins, destaca-se
o facto de “ para os 42.863
habitantes inscritos no Cen-
tro de Saúde, existem apenas

8 médicos”, o que implica que
“apenas 13.892 utentes
tenham médico de família”.
Segundo o documento
67,19% dos inscritos no
Centro de Saúde, “ cerca de
29.034 utentes não têm
médico de família”.
A Comissão de Utentes da
Saúde denuncia  “milhares de
utentes sem acessos aos
cuidados de saúde que pre-
cisam” e por isso afirmam
“ser necessário e urgente o
reforço de médicos de família
e enfermeiros” já que “os
existentes não correspondem
às necessidades da popu-
lação”.
Depois de uma visita às ins-
talações foi a vez das inter-
venções, com Basílio Horta a
mostrar-se honrado pela
visita do Chefe de Governo e
da Ministra da Saúde, para a
inauguração de um equipa-
mento público num dia tão
simbólico e que foi recordado
pelo próprio, já que ele faz
parte de uma geração “talvez
singular que viveu em dita-
dura, que acreditou na Pri-
mavera Marcelista, depois
também se desiludiu dela e
no meu caso concreto, um
previlégico único, por ter
participado na libertação

que foi o 25 de abril e a
democratização, com a As-
sembleia Constituinte de que
também fiz parte”, recor-
dando ainda a sua partici-
pação naquela que foi a pri-
meira Revisão Constitucional
“que nos viria a dar a demo-
cracia representaiva que
hoje é tão natural como o ar
que respiramos”.
O autarca reconheceu a gran-
de evolução que o país teve
de então para cá, afirmando “
não haver melhor maneira
de celebrar abril, do que
fazendo esta inauguração”,
realçando o grande serviço
que o equipamento vai pres-
tar à população, o método
que levou à sua conclusão,
“através de um diálogo
institucional entre poder
local e o Governo, Minstério
da Saúde, ARS de Lisboa e
Vale do Tejo e particular-
mente à diretora do Agru-
pamento de Centros de Saú-
de” e cujo o seu trabalho
qualificou de “notável”.
Basílio voltou a lembrar os
efeitos da Revolução dos
Cravos, para se referir à li-
berdade alcançada mas com
direitos sociais, nos quais a
saúde se inclui: “Sem ga-
rantir o acesso à saúde, eu
acho que toda a democracia
fica fragilizada”, sustentou.
Ainda a nível da saúde o
autarca recordou ao Primeiro
Ministro e Ministra da Saúde,
a construção do Hospital de
Sintra, cujo processo “ per-
corre o caminho da buro-
cracia do Estado”, com o
segundo concurso público a
decorrer e que, diz Basílio, “é
uma grande esperança de
responder a necessidades
que a senhora ministra co-
nhece muito bem e que agora
ficaram bem visíveis com o
Covid no nosso Hospital
Fernando Fonseca”.
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António Costa, Marta Temido, Basílo Horta, Valter Januário e
Eduardo Quinta Nova junto a elementos do Centro de Saúde

Diretora do ACES Sintra em visita guiada
pelo Centro de Saúde

Utentes do centro de Saúde de Algueirão Mem Martins
manifestaram-se exigindo mais médicos e enfermeiros

Basílio apela
ao olhar do Governo
para o novo Hospital
de Sintra
A propósito, o presidente da
Câmara destacou a relação “
intimíssima “ existente entre
a autarquia e aquela unidade
hospitalar, onde “foram
investidos, não gastos, ( pela
Câmara) vários milhões de
euros”, frisou Basílio. Se-
gundo o autarca” a neces-
sidade da construção do
hospital já surgia antes da
pandemia mas agora surge
com uma clareza  meridia-
na” e nesse sentido Basílio
não hesitou em pedir ao Pri-
meiro Ministro “que olhe
para o hospital com um espi-
rito generoso”, sabendo de
antemão que o P.R.R. ( Plano
de Recuperação e Resiliência
) não contempla verbas para
apoios à construção, mas
também que “ o Governo veja
a Câmara de Sintra, neste
âmbito, como se fosse uma
ratificação do Estado Cen-
tral, pelo que o regime de
fiscal do Estado Central de-
verá ser aplicado à autar-
quia”.
Ainda no campo dos in-
vestimentos em saúde, o pre-
sidente da Câmara recordou
os 5 Centros de Saúde já em
funcionamento e o de Belas
que “está em vias de ser con-
signado”, mas para o autarca
“o problema da saúde nunca
fica encerrado, mas pelo
menos pode já ser substituído
por outros objetivos”.
No seu discurso, e numa vi-
são de um futuro próximo,
Basílio  aproveitou para anun-
ciar a abertura, a 13 de setem-
bro, da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Ca-
tólica, localizada em São
Marcos.
Na sua intervenção, o presi-
dente da Câmara de Sintra
teceu largados elogios ao ve-
reador Eduardo Quinta Nova,
que, “tem feito um notabi-
líssimo trabalho no setor da
saúde neste concelho” e aos
serviços camarários que têm
trabalhado nesta área.
Aproveitando para agradecer
aos médicos, enfermeiros e
pessoal auxiliar do novo cen-
tro de saúde, o autarca abor-
dou a questão dos médicos
de família e mostrou-se co-
vencido “que são centros
destes que atraem os médi-
cos”, recordando a propósito
um episódio por ele presen-
ciado, em que, há uns cinco
anos atrás, no Centro de Saú-
de no centro de Agualva,”
onde os médicos vinham à

rua fazer consultas porque
eram realizadas num segun-
do andar, numa escada”,
num edifício sem condições.
E para o autarca “ não é pos-
sível atrair médicos quando
não se lhe dá condições”.

“Com este edifício e
estas condições,
utentes e médicos de
família vão ter
problema resolvido”
– garante diretora
do ACES de Sintra
A diretora do Agrupamento
de Centros de Saúde do con-
celho de Sintra, Clara Pais, era
outro dos rostos de satis-
fação desta inauguração e
com emoção, considerou “um
previlégio único e singular
estar a inaugurar finalmente
e ao fim de décadas aquele
equipamento”, destacando o
esforço de todos os profis-
sionais que “durante déca-
das trabalharam no anterior
centro de saúde em condi-
ções duras e dificeis, mas que
não desistiram”. Com a voz
embargada, a responsável do
ACES Sintra afirmou que “
dificilmente existiria um sítio
onde eu gostaria de estar
mais hoje a comemorar o 25
de abril”.  Relativamente á
questão da falta de médicos
de família, e reconhecendo
que “é um grande proble-
ma” sentido por muitos ci-
dadãos daquela freguesia, a
diretora do ACES Sintra
frisou que “mesmo que não
este ano, mesmo que não
totalmente para o ano, mas
tenho a certeza que esse
problema , com este edifício
e com estas condições, vai ser
resolvido”. Clara Pais recor-
dou ainda a falta de condi-
ções de funcionamento do
antigo centro de saúde, que
funcionava na Estrada de
Mem Martins . “Não tenho a
certeza que alguém gostasse
de trabalhar naquele edifí-
cio. Aqui (novo Centro de

Saúde) tenho a certeza que
vamos trabalhar. Para além
de ser o maior, que seja o me-
lhor” do país, disse a res-
ponsável.

Marta Temido elogia
trabalho de
profissionais de Saúde
e autarcas no
combate à pandemia
Visivelmente satisfeita em dia
de inauguração do Centro de
Saúde de Algueirão Mem
Martins, a Ministra da Saúde,
começou a sua intervenção
afirmando que “ estar aqui é
a melhor foram de homena-
gear o 25 de abril, porque
este troxe-nos a democracia
e a den«mocracia faz bem à
saúde”. Na ocasião, Marta
Temido não esqueceu tam-
bém de homenagear os “ pais
fundadores do Serviço
Nacional de Saúde e  todos
os seus profissionais”, para
os quais a Ministra da Saúde
afirma “devermos olhar com
orgulho e contar com eles
todos os dias que trabalham
nas centenas de unidades de
saúde em todo o país”, mas
também os autarcas mere-
ceram palavras da Ministra:
“ foram os aliados que
descobrimos ao longo do
último ano, e sem os quais
não vamos voltar a passar”,
disse Marta Temido.
“Há ainda portugueses sem

equipa de saúde familiar?
Há, mas estamos cá para cui-
dar que isso seja ultrapas-
sado”, reconheceu a respon-
sável pela pasta da saúde.

(...)” A União Europeia
não é só uma coisa
distante que está lá em
Bruxelas. Está em
todos os “Algueirões
Mem Martins” que
existem nos 27 estados
membros” – lembra
António Costa
Também o Primeiro Ministro,
nas suas palavras deixou
transparecer  a sua satisfação
de celebrar o 25 de abril “ ao
inaugurar o maior centro de
saúde do país, porque cele-
brar o 25 de abril é celebrar
tudo aquilo que ao longo
destes 47 anos, o 25 de abril
tornou possível e celebrar
sobretudo também tudo
aquilo que o 25 de abril vai
continuar ano após ano a
permitir que seja possível”.
O serviço público de saúde
foi também lembrado pelo
Chefe do Governo, com
Costa a afirmar que “foi o
25 de Abril que nos permitiu
ter o Serviço Nacional de
Saúde público, universal,
tendencialmente gratuito e
acessível a todas e a todos,
independentemente de onde

vivam ou qual seja a sua
situação económica”. O
Primeiro Ministro lembrou
ainda que que foi o 25 de Abril
de 1974 que tornou possível
a adesão à União Europeia
(UE), que proporcionou fun-
dos que pagaram 50% do
Centro de Saúde agora
inaugurado, acrescentando a
propósito que “A União Eu-
ropeia não é só uma coisa
distante que está lá em
Bruxelas. Está em todos os
‘Algueirões Mem Martins’
que existem nos 27 Estados-
membros”.
A terminar, António Costa
deixou palavras de gratidão a
toda a equipa que vai traba-
lhar no novo centro de saúde.
O novo Centro de Saúde de
Algueirão Mem Martins,
situado na Rua das Eiras
(Junto ao Serviço de Urgên-
cia Básica /Hospital Prof. Dr.
Fernando Fonseca, EPE)
integra-se na “estratégia
municipal para dotar o con-
celho de melhores equipa-
mentos e cuidados de saú-
de”, conforme Basílio Horta
tem referido várias vezes.
De referir entretanto  que o
antigo Centro de Saúde da
freguesia de Algueirão Mem
Martins, a funcionar durante
mais de 30 anos, num edifício
de habitação com muitas
limitações e carências várias,
encerrou definitivamente
portas, na passada segunda-
feira, 26 de abril.

José Carlos Azevedo
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Mariana Pereira da Silva Cavaco 17/02/2012 10
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Felicidade Maria 09/03/2012 13
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José Henrique Guerreiro França 06/04/2012 17
António Pereira Saraiva 02/05/2012 18
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Perpétua Coelho Gonçalves 08/05/2012 20
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António Oliveira Sequeira 07/07/2012 30
Emília Santinho Amaral da Cruz 13/07/2012 31
António Luís Alvega 14/07/2012 32
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Júlio Fernando Rodrigues Miranda 16/08/2012 34
Maria Helena R. Ramos de Urquijo Orive 23/08/2012 35
Ivo Ferreira Rodrigues 25/09/2012 36
António Sousa dos Santos 04/10/2012 37
Arlindo Lucas Maltez 09/10/2012 38
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Para constar se lavrou o presente Edital e outros de igual teor que serão afixados nos lugares de estilo.

Sintra, 29 de Março de 2021.

A Presidente da Junta,

(Antónia Raminhos)

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SINTRA
(SANTA MARIA E SÃO MIGUEL, SÃO MARTINHO

E SÃO PEDRO DE PENAFERRIM)

EDITAL N.º 14/UFS/2021
Antónia Raminhos, Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Sintra (Santa
Maria e São Miguel, São Martinho e São Pedro de Penaferrim).
FAZ PÚBLICO, nos termos do n.º 2 do art.º 31 do Regulamento do Cemitério de Nossa Senhora
das Graças, e para cumprimento do disposto no n.º 1 do art.º 56 da Lei n.º 75/2013, de 12 de
Setembro, ficam notificados os interessados com familiares inumados em sepulturas temporárias
no Talhão Sul, cujo prazo de inumação já se encontra ultrapassado, que deverão no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação do presente edital, requerer na Delegação desta Autarquia, sita
na Calçada de S. Pedro, 58 – São Pedro – Sintra, no horário (9h00-12h30-14h00-17h30), a
exumação das ossadas, e informar do destino a dar às mesmas, bem como o destino a dar às
cantarias e/ou ornamentos se existirem.
Decorrido o prazo fixado, sem que os interessados promovam qualquer diligência, consideram-se
as mesmas abandonadas, podendo a União das Freguesias de Sintra, utilizar as sepulturas para
futuras inumações, conforme estipulado no n.º 4 do artigo 31.º do citado Regulamento.

TALHÃO SUL
NOME N.I.DATA DE

ENTERRAMENTO

Rua Câmara Pestana, n.º 29 A/B – 2710-546 Sintra
Telef. 219100390 Fax: 219100399 • geral@uniaodasfreguesias-sintra.pt

A Mercearia Solidária foi um
projeto criado pela Junta de
Freguesia de Agualva Mira
Sintra em 2016 e que viria a
projetar-se na população
quando começaram a ser
distribuídas por aquela au-
tarquia as notas, designadas
de “Moinhos” , atribuídas de
acordo com o agregado fami-
liar de cada uma das famílias.
Estas notas permitem que as
famílias se desloquem à Mer-
cearia Solidária e aí adquirir
os produtos alimentares e de
higiene pessoal de que mais
necessitem, sem estarem res-
tritos aos produtos e quanti-
dades físicas habitualmente
entregues.
O projeto presta hoje apoio
alimentar direto a 106 famílias,
327 pessoas, segundo uma
nota daquela autarquia.
Segundo aquela Junta de Fre-
guesia, o valor entregue em
“Moinhos”, com paridade
próxima do euro, é variável em
função do agregado familiar,
sendo de 40 “Moinhos” para
famílias monoparentais e
aumentando com o número

Crescimento exponencial das pessoas apoiadas pela
Mercearia Solidária e POAPMC, de 203 pessoas em
março de 2020 até 857 em março de 2021

Mercearia Solidária da Freguesia
de Agualva Mira Sintra apoia 106 famílias

As notas, designadas de
“Moinhos”, atribuídas de
acordo com o agregado
familiar de cada uma das
famílias

de elementos do agregado
familiar.
Em complemento, a Junta de
Freguesia de Agualva Mira
Sintra presta apoio a mais 196
famílias, 530 pessoas, através
do POAPMC (Programa Ope-
racional de Apoio aos Mais
Carenciados), programa a que
a Câmara Municipal de Sintra
se candidatou com o apoio
das Juntas de Freguesia.
De acordo com aquela autar-
quia, a existência destes dois
programas, em complemento

com a Rede Social da Fre-
guesia, “tem garantido a
inexistência de lista de es-
pera para apoios alimen-
tares”.
Na mesma nota aquela Junta
de Freguesia destaca ” o
apoio benemérito de empre-
sas como a “Sovena”, a
“Frina”, a “Nobre”, a “Jodel”,
a “L’Oreal”, o “Pingo Doce”,
a “Isidoro”, a “Vieira” e a
padaria “Caruço e Filhos”,
que ajudam o projeto a
manter-se e a consolidar-se
numa fase crucial em que
muitas pessoas estão a ser
afetadas pela crise social
provocada pela pandemia
Covid-19.

José Carlos Azevedo

Está a decorrer o projeto
ALTITUD3 na Serra de Sintra,
para mapeamento em 3D este
território por forma a caracte-
rizar ecossistemas e avaliação
do risco de incêndio florestal.
Este projeto resulta de um
protocolo entre a autarquia e
a Parques de Sintra Monte da
Lua com o Centro de Recur-
sos Naturais e Ambiente, do
Instituto Superior Técnico
(CERENA).

Projeto ALTITUD3 decorre
na Serra de Sintra

foto: UFAMS

O estudo de mapeamento 3D,
com recurso de drones, da
estrutura da vegetação e ter-
reno que incluí a Serra de Sin-
tra na área do Parque Natural
de Sintra-Cascais. O método
utilizado tem aplicações em
diversas áreas como o mapea-
mento de tectónica ativa, des-
lizamento de terras e a cara-
cterização de zonas florestais
e agrícolas permitindo a
monitorização da altura das

árvores, a densidade de fo-
lhagem, ou o volume de
vegetação próxima do solo.
As áreas, em Sintra, onde in-
cidem o estudo são a Proprie-
dade Municipal Saibreira e a
área circundante ao Conven-
to dos Capuchos.
Atualmente decorrem traba-
lhos de laboratório, estando
prevista a apresentação do
projeto final numa exposição
a decorrer em 2022.
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A população de Almo-
çageme, localidade per-
tencente à freguesia de
Colares, já tem disponí-
vel o terminal de mul-
tibanco, depois de algum
tempo sem aquele ser-
viço, já que o anterior
que existia nas insta-
lações dos Bombeiros
locais, tinha sido desa-
tivado.
Um conjunto de enti-
dades, Junta de Fregue-
sia de Colares, Câmara
Municipal de Sintra e
Montepio, tornou assim
possível o retomar de um
serviço essencial para o
quotidiano daquela co-
munidade desde a sema-
na passada.
Pedro Filipe, presidente
da Junta de Freguesia de Colares, foi um dos primeiros
utilizadores do equipamento, na quinta feira 22 de abril.

 José Carlos Azevedo

Pedro filipe, presidente da
Junta de Freguesia de Colares,
foi um dos primeiros utiliza-
dores do equipamento

Almoçageme volta
a ter termina de multibanco

foto: Vitalino Cara D’Anjo

A Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins, no âmbito
do pelouro de Ação Social, lançou um novo concurso
intitulado: Uma freguesia Ligada a Si – Varandas Floridas
Considerando que 2021 continua a ser um ano complicado
atendendo à situação epidemiológica que o país se encontra,
é essencial criar, fomentar e promover um sentimento de
esperança e de alegria.
Aproveitando o início da Primavera e o que bom a mesma traz
consigo, a Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins vai
premiar como varandas mais floridas, num concurso que visa
valorizar e estimular a originalidade e criatividade de todos os
que residem na freguesia. Incentivando a descoberta e o gosto
pelos espaços verdes e pela natureza, reavivando a tradição
portuguesa de florear como janelas e como varandas.
O presente concurso abrange um tipo de atuação, nomea-
damente como decorações de varandas de frações autónomas,
moradias e prédios em regime de propriedade horizontal.
Estando aberto aos residentes na freguesia de Algueirão-
Mem Martins, bem como a agrupamento de escolares,
culturais, desportivos e ainda a pessoas coletivas.
Os interessados em participar devem efetuar a inscrição até o
dia 21 de maio, mediante o preenchimento do formulário
disponível no site, que pode ser entregue em mãos nos
serviços da Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins
ou remetido por correio eletrônico para o endereço
geral@jfamm.pt .
As varandas floridas
devem estar organiza-
das e enfeitadas, para
efeitos de concurso a 11
de junho.
Os vencedores pre-
miados com cartão ofe-
renda num determinado
valor consoante a sua
respetiva classificação
(1º lugar, 2º lugar e 3º
lugar).
Iremos divulgar este
novo projeto nas várias
plataformas da Junta de
Freguesia (site, jornal e
redes sociais), assim
como em espaços públicos de destaque.

Fonte: jfamm

A Faculdade de Ciências
Humanas da Universidade
Católica Portuguesa realiza,
no próximo dia 5 de maio às
14h30, um evento de apre-
sentação da nova licencia-
tura em Filosofia, Política e
Economia, com um debate
sobre a interseção destas três
áreas de estudos e a sua im-
portância na formação de
estudantes que, no futuro,
serão capazes de dar uma
resposta ampla e multidisci-
plinar aos desafios que se
impõem às sociedades con-
temporâneas. “Intersecting
Philosophy, Politics and
Economics” é um evento
online destinado a alunos e
professores do ensino secun-
dário e a todos os que se
interessam pela reflexão sobre
as grandes questões sociais,
políticas, económicas e filo-
sóficas. Conta com um debate
que junta Vítor Bento, Admi-
nistrador da SIBS e antigo
aluno do Mestrado em Filo-
sofia da Faculdade de Ciên-
cias Humanas; Robert Sher-
man, Ex-Embaixador dos EUA
em Portugal; e Pedro Amaral,
Professor Associado de Eco-
nomia na Universidade Esta-
dual da Califórnia, Fullerton.
A conversa será moderada
pelos coordenadores da nova
Licenciatura, os professores
Inês Bolinhas e Michael
Baum.

“Mais do que nunca preci-
samos de formar jovens que
compreendam o impacto

Uma Freguesia Ligada a Si
– Varandas Floridas

Lançamento da licenciatura em Filosofia, Política e Economia
FCH-Católica debate importância
das Ciências Sociais nos negócios

económico das decisões
políticas e que saibam pau-
tar a sua atuação por cri-
térios éticos capazes de
transformar a sociedade,
contribuindo para a regene-
ração das instituições po-
líticas e para a implemen-
tação de políticas económi-
cas que garantam uma
maior prosperidade social”,
explica o diretor da FCH-
Católica, Nelson Ribeiro.
Uma opinião partilhada por
Robert A. Sherman, desta-
cando ainda que “uma edu-
cação com fronteiras mais
amplas é muito importante
para o desenvolvimento de
qualquer aluno. Quantas
pessoas conseguem, com 17
ou 18 anos, saber exata-
mente o que querem fazer
com o resto das suas vidas?
Essa não é uma idade para o
compromisso, mas sim para
explorarem diferentes op-
ções na procura daquilo que
são as suas paixões. Os
estudos interdisciplinares
que incluem a Filosofia,
Política e Economia são
excelentes para alcançar
esse objetivo.”
 
Também Pedro Amaral refe-
re que “num mundo em que
a especialização é crescente,
um programa de Philsophy,
Politcs and Economics (PPE)
pode trazer bastante valor
acrescentado ao capital
humano de uma pessoa,
porque acarreta valências
que, por definição, estão

ausentes numa formação
especializada, nomeada-
mente, a capacidade para
perceber as consequências
de certos fenómenos ou
políticas em várias arenas
em simultâneo e não apenas
em determinada área cir-
cunscrita. Isto é essencial em
processos de tomada de
decisão em contextos multi-
disciplinares. A tendência
leva a que os estudantes se
especializem cada vez mais,
mas parece-me que as em-
presas têm vindo a procurar
o contrário, pelo que esta
licenciatura pode preencher
uma importante lacuna no
mercado de trabalho.”
 
O evento conta com o se-
guinte programa:
 
14h30 | Boas-vindas do
Diretor da FCH 
Prof. Nelson Ribeiro
14h35 | Cruzando saberes:
Filosofia, Política e Economia
(PPE)
Apresentação da Licencia-
tura em Filosofia, Política e
Economia
Prof.ª Inês Bolinhas e Prof.
Michael Baum
15h20 | Debate – Os pro-
fissionais do futuro: O fim da
separação de saberes?
Moderação: Prof. Michael
Baum e Prof.ª Inês Bolinhas
- Vítor Bento, Chairman of
the Board na SIBS
- Robert Sherman, Ex-
Embaixador dos EUA em
Portugal

- Pedro Amaral, Prof.
Associado de Economia na
Universidade Estadual da
Califórnia, Fullerton
15h45 | Esclarecimento de
questões e encerramento
 
As inscrições podem ser
feitas na página do evento.
 
A licenciatura em Filosofia,
Política e Economia (PPE) é a
mais recente aposta da Facul-
dade de Ciências Humanas da
Universidade Católica Portu-
guesa para o próximo ano leti-
vo, que assenta num dos
cursos mais prestigiados e
reconhecidos nos EUA e na
Europa do Norte, frequen-
tado inclusive por grandes
líderes internacionais como
Bill Clinton ou David Ca-
meron e, mais recentemente,
pela ativista pelos direitos
humanos Malala Yousafzai.
 
O PPE (Philosophy, Politics
and Economics) é um curso
inovador e interdisciplinar,
que permitirá aos estudantes
obterem uma abordagem
ampla e integradora dos
desafios que se impõem às
sociedades contemporâneas,
e que vem associar o ‘saber
pensar’ ao ‘saber agir’ e ‘saber
fazer’, capacitando os alunos
para uma intervenção ancora-
da na reflexão crítica. Este
curso da Católica é o primeiro
em Portugal a aliar estas três
áreas de estudo.

Caros(as) sócios(as),

Chegados aqui, momento de preparação
para o tão desejado arranque e recomeço
de tantos negócios, sinto-me impelido a
desejar que essa normalidade – a
possível – possa repor o que tantos de
nós perderam a partir de março de 2020.
Genericamente estou cauteloso, mas
também otimista.  Aliás, na AESintra é
assim que estamos todos. Acreditamos
estar a viver os dias finais do último
estado de emergência e que a próxima
fase de abertura, a partir de 3 de maio,
assinala, como nenhuma outra fase
assinalou até à data, o RECOMEÇO.
Por certo, nada é garantido nem
definitivo, aliás, esta é uma das grandes
lições da pandemia. Sabemos que em
algum momento vamos voltar a estar
soltos e libertos dos receios e restrições
impostas. Esse momento tem vindo a
desenhar-se cautelosamente, com

AESintra – Regras de acesso
indicações claras de que recuar pode ser
sempre um passo válido, para depois
voltar a seguir em frente com segurança.
Voltar ao que éramos é tudo o que o
mundo deseja.
Voltar a ter dinâmica empresarial,
comercial e turística em Sintra é tudo o
que eu desejo para o nosso território;
para os nossos associados.
Resistir, repor, recriar, readaptar e
RECOMEÇAR são verbos de ação.
Eu, na qualidade de presidente da
Direção da Associação Empresarial de
Sintra, o que mais vos desejo é que
tenham a coragem e a resiliência para
AGIR.
A AESintra está aqui também para vos
apoiar no recomeço.
O vosso sucesso nesta fase, a vossa
ação, são agora o nosso próximo desafio.
Deve colocar o novo dístico de forma
visível na entrada da sua/seu empresa/
estabelecimento.

Continuem a desafiar-nos!

Paulo Veríssimo
Presidente AESintra
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História
O alho faz parte da cultura hu-
mana há mais de 5000 anos:
fazia parte da dieta do antigo
Egipto e da Mesopotâmia, os
construtores das pirâmides
tinham uma dieta à base de
alho para não adoecerem e
manterem a boa forma física,
os soldados  romanos eram
grandes consumidores de
alho, mas eram também
supersticiosos e usavam-no
para afastar os maus espíritos
dos mortos,  os gregos,  por
sua vez, utilizavam-no em pe-
quenos sacos,  por baixo dos
capacetes, para se protege-
rem contra o bruxedo.
Num velho papiro egípcio de
medicina foram encontradas
cerca de 200 receitas à base
de alho.
Galénio via no alho uma
panaceia para todos os males,
enquanto que Dióscorides o
utilizava como remédio con-
tra a asma, dores de dentes,
problemas de pele, icterícia,
vermes intestinais e como an-
tídoto para vários venenos.
No século I na Índia, os mé-
dicos ayurvédicos recomen-
davam o alho para tratar pro-
blemas cardíacos e reumá-
ticos.
Na China e no Japão, há
séculos que o alho é tomado
como remédio para baixar a
tensão arterial.
Por ser considerado um tóni-
co geral do organismo, era
vendido em tabernas e ban-
cas de feira como remédio
afrodisíaco.
Durante a peste negra na Eu-
ropa havia um famoso remé-
dio, chamado vinagre dos
quatro ladrões, pois estes, ao
esfregarem o corpo com o dito
preparado, podiam chegar
perto dos mortos sem serem
contaminados. Este prepara-
do consistia em vinagre com
alho.
O alho já foi utilizado para
tratar epidemias de cólera e
disenteria, tifoide e tuberculo-
se ainda no século passado.
Na Estónia colocavam-no
debaixo das almofadas dos
bebés, no dia do batismo,
para assim os proteger contra

Nome comum:
ALHO
Nome científico:
Allium sativum

Família:
Aliácea (Liliácea)

Nomes vulgares: Alho,
alho-comum, etc.
Inglês: Garlic
Francês: Ail

Alho
os demónios e as bruxas.
Nos estábulos romenos, pen-
duravam-se réstias de alho
para proteger os animais
contra doenças e trovoadas
e colocavam-no meio do
cereal colhido para o proteger
das bruxas e na boca dos
cadáveres que julgavam ser
vampiros. Na Europa, as
crianças usavam colares de
alho ao pescoço que as pro-
tegia de mau olhado e da icte-
rícia e as noivas suecas usa-
vam o alho para se defen-
derem dos duendes inve-
josos.
Tanta crença e superstição
há-de ter algum fundamen-
to...
A verdade é que está mais

que estudado e comprovado
que o alho protege, isso sim,
contra gripes, tosses, proble-
mas circulatórios, problemas
respiratórios, herpes labial,
infecções do aparelho diges-
tivo, agindo como vermífugo
e impedindo a putrefação
intestinal, infecções urinárias
e fúngicas,  dores de ouvidos,
pé-de-atleta,  acne e furúncu-
los, é um excelente expecto-
rante, estimula a sudação fa-
zendo baixar a febre, é flui-
dificante do sangue, fazendo
baixar a tensão arterial e
também o colesterol.
Saiba então que o alho é um
dos maiores antibióticos
naturais que a natureza tem
para nos oferecer, sendo
considerado a medicina dos
pobres.
O alho cru e esmagado liberta
uma substância, a alicina, que
parece ser um antibiótico mais
forte que a própria penicilina
ou a tetraciclina.
O alho é benéfico para o pân-
creas, estimulando a produ-
ção de insulina, sendo por
isso um remédio aconselhado
aos diabéticos.
Útil ainda para tratar proble-
mas de arteriosclerose, hiper-
tensão e problemas cardía-
cos.
Estudos recentes provaram
que o alho actua no orga-
nismo como um forte antioxi-
dante e os seus composto sul-
furosos têm uma acção anti-

tumoral e protegem o corpo
contra os efeitos da poluição
e da nicotina. É ainda consi-
derado rejuvenescedor e
tónico.
Por ser um fluidificante do
sangue, é útil na prevenção
de AVCs, exercendo também
sobre as veias um efeito
vasodilatador.
Externamente, o alho pode ser
esmagado e aplicado sobre
articulações inflamadas,
dores reumáticas, herpes
labiais, gota,  pé-de-atleta, en-
torses,  picadas de insecto e
feridas inflamadas.
Umas gotas de óleo de alho
aquecido constitui um exce-
lente remédio para curar
otites.

Receita
Coloque uma cabeça de alho
bem esmagada num frasco
com mel, que por sua vez
também tem propriedades
antisépticas, tome uma a duas
colheres de chá por dia, ou
utilize externamente para
cicatrizar e desinfectar feridas.
Componentes
Óleos voláteis, vitaminas A,
B e C, amino-ácidos, o óleo
contém aliinas que uma vez
esmagadas se convertem em
alicina, que são os compos-
tos sulfurosos responsáveis
pela acção antibacteriana.
Contém também sais minerais
e saponinas.
O alho (Allium sativum),  é
da família das Lileáceas, agora
chamadas de Aliáceas,  à qual
pertencem também o ceboli-
nho (Allium schoenoprasum
ou A. fistulosum),  a cebola
(Allium cepa), as chalotas
(Allium tuberosum), ou o
alho selvagem( Allium
ursinum).

Em horticultura e floricultura
o alho é tão importante que
deu mesmo o título a um
excelente livro sobre compa-
nheirismo ou simbiose entre
plantas, “As rosas adoram os
alhos” de Louise Riotte. Aí
pode ler-se que o alho
plantado junto da roseira
ajuda a combater a mancha
negra e que os dentes de alho,
esmagados e macerados em
água durante 12 horas serão
uma excelente pulverização
para combater pragas como
o míldio e outros fungos e
fortalecer as plantas e árvo-
res; se lhe juntar uma colher
de óleo ou azeite a aderência
às folhas será mais eficaz.

Fernanda Botelho

Chagas ou Capuchinhas

Folha de Capuchinhas

As chagas ou capuchinhas
stas belíssimas flo-
res de cor amarela,
laranja ou carmim,
(estas mais raras)
»,também conheci-E

das por nastúrcios ou mas-
truço do Perú por serem ori-
ginárias da América do sul de
onde foram trazidas para a
europa pelos conquistadores
no século XVII. Era muito uti-
lizada como planta medicinal
em toda a região dos Andes.
È um planta anual da família
da família das Tropaeolaceas,
com o nome científico de
Tropaeolum majus, conhe-
cida em inglês por nastur-
tium.é na realidade um planta
invasora dos jardins e hortas
mas eu diria que é uma boa
praga e uma excelente com-
panheira de hortas e pomares
ajudando e fortalecendo as
árvores de fruto e hortícolas:
quando plantada junto das
abóboras, protege-as dos es-
caravelhos, perto dos bró-
colos ajudam a afastar os afí-
dios, sob as pereiras prote-
gem-nas dos afídeos lanosos,
é também benéfica para as
batateiras, couves e rabane-
tes, quando plantada nas
estufas funcionam como
repelente da mosca branca,
caso aparecem sinais de
pulgões nas chagas, é sinal
de solo deficiente em calcário,
para resolver este problema,
polvilhe as capuchinhas com
cal em pó.
As chagas gostam de solos
pobres, podem ser trepadei-
ras ou rasteiras, desen-
volvem-se bem em pleno sol
ou meia sombra.
Para além de a poder cultivar
em vasos como bonita planta
ornamental, saiba que é uma
planta medicinal bastante útil
e que a poderá utilizar ainda
na culinária para grande
deleite do seu paladar, po-
dendo dar largas à sua
criatividade na decoração de
pratos e travessas pois as
suas delicadas e alegres flores
são comestíveis, assim como
as folhas e sementes. Tem um
sabor delicadamente apimen-
tado e penetrante algo seme-
lhante ao agrião, combina
muito bem com salada fria de
batata e queijo branco com
cebolinho, oregãos,hortelã,
tomilho ou alecrim ou em
sandes como substituto da
alface, as sementes colhidas

ainda jovens e tenras e de-
pois colocadas a macerar em
vinagre constituem um exce-
lente picle, algo semelhante
às alcaparras.
É muito rica em vitamina C,
glicocinatos, ácido fosfórico
e oxálico, enzimas e compo-
nentes antibióticos que não
afetam a flora intestinal.
Uma infusão feita com as
folhas frescas é muito útil na
eliminação de tosse, catarro
e bronquite, desobstrói as
vias nasais e ajuda a eliminar
expetoração.
Uma infusão de folhas e
flores aumentam a resistência
a infeções bacterianas e pode
também ser utilizada externa-
mente na desinfeção de
feridas.
Útil ainda em lavagens para

curar pequenas infeções
genitais e urinárias.
Existem estudos que compro-
vam que as chagas ajudam a
promover a formação de
células vermelhas ajudando
assim a combater a anemia.
Todas estas sugestões não
pretendem de forma alguma
funcionar como alternativa a
uma consulta médica espe-
cializada.
As capuchinhas são ainda
utilizadas no fabrico de cham-
pô anticaspa ou poderá fazer
uma infusão de folhas e flores
e com ela enxaguar o cabelo.
Aqui ficam algumas suges-
tões e informações para que
pense duas vezes antes de
decidir erradicar as chagas do
seu jardim.

Fernanda Botelho

LER JORNAIS AJUDA A PASSAR O TEMPO,
AS REVISTAS FAZEM COMPANHIA.
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starão ao corrente
os leitores de que,
no Reino Unido, já
há reitores de deter-
minadas universi-

Imbecilidade politicamente correcta
João Cachado

E
dades que dão orientações
aos professores no sentido
de não avaliarem negati-
vamente os alunos que, nos
seus trabalhos, apresentem
incorrecções gramaticais?

Tanto quanto vamos saben-
do através da controvérsia
que tal orientação tem sus-
citado, por exemplo, nas uni-
versidades de Hull e Wor-
cester, a principal razão a
montante terá a ver com ques-
tões de inclusão e de igual-
dade de acesso que, segundo
os seus mentores, serão su-
ficientemente pertinentes
para baixar os padrões de
exigência no que toca à
correção da língua falada e
escrita pelos alunos.

Entre nós, a propósito deste
assunto, não poderia ter en-
contrado texto mais acutilante
do que o subscrito por Henri-
que Raposo, na sua habitual
coluna do semanário Expres-
so, publicado na edição do
passado dia 23, subordinado
ao título Disléxico e pobre.
Logo a iniciar, partilhando o
seu próprio, sincero e emo-
tivo exemplo de vida, afirma:

“O triunfo da “escrita inclu-
siva” é uma aberração que
nos destrói como civilização.
Na mais imbecil consumação
do politicamente correto,
faculdades anglo-saxónicas
já aceitam textos com erros
ortográficos e gramaticais;
alegam que a linguagem ‘ofi-
cial’ é um monopólio dos
brancos ricos e que um miú-
do pobre não pode ser punido
pelos seus erros intrínsecos
de linguagem. Meus caros,
isto é a maior traição que se
pode fazer ao tal miúdo pobre.

Eu não podia ser mais pobre:
o meu bairro era clandestino,
nem tinha saneamento bási-
co. No entanto, a Dona Isaura
e o Sor Horácio deram-me
todos os meios para crescer
intelectualmente dentro da
linguagem universal e cor-
reta. Eu não cresci dentro do
dialeto do bairro, cresci den-
tro da língua portuguesa. Sim,
claro, às vezes ainda me saem
os erros óbvios: o ‘hades’ em
vez do ‘hás de’ é o mais co-
mum. Mas eu sei e sempre
soube que o ‘hades’ é um
erro, e não um direito cultural.

Ora, se um miúdo pobre passa
a ser educado para não se
importar com os erros, então,
meus caros, estamos a des-
truir o futuro desse miúdo em
nome de uma alegada inclu-
são. Inclusão? Não sei se hei
de rir ou chorar. (…)”

Os riscos
da complacência
Na verdade, ainda não dei
conta de que, pelas lusas
bandas, já tivessem sido re-
gistadas preocupações aná-
logas por parte de algumas
entidades académicas. O que
já tenho notado, isso sim, é
que, cada vez em maior nú-
mero, certos comunicadores
partilham as suas mensagens
com manifestos indícios de
relaxamento confundido com
a inerente sobranceria.

Na semana passada, por
exemplo, tendo escutado uma
reportagem da RDP1 acerca
de um protesto de profissio-
nais da Cultura junto ao Par-
lamento, fiquei perfeitamente
banzado com os pontapés na
gramática de uma designada
agente cultural cujo nome já
não me ocorre.

Respondendo a determinada
pergunta da repórter de
serviço, ao pretender partilhar
ideia de acordo com a qual era
ela própria quem fazia a
gestão dos seus compromis-
sos, acabou por dizer ‘eu gero
(sic) os meus assuntos’.
Porém, não ficaria por ali já
que, um pouco mais adiante,
ainda daria a entender que
desconhecia o processo de
formação do plural de porta-
voz, mantendo a forma do
singular numa frase em que o
sujeito era plural…

Reparem que, afirmando-se
profissional da Cultura,
desconhecia a conjugação do
irregular verbo ‘gerir’ e,
quanto ao plural de palavras
compostas por verbo e subs-

tantivo, enfim, foi o que se
ouviu. Ora, tal como eu, se
milhares de pessoas sofreram
com tanto pontapé na gramá-
tica em menos de um minuto,
só espero que a sua reacção
não tivesse sido favorável à
inclusão do disparate…

E, de facto, atestando as con-
sequências da complacência
que se vai instalando, poucos
instantes depois de ter publi-
cado aquele episódio no
facebook, um outro senhor
agente cultural logo per-
guntava: “Algum comentário
sobre o conteúdo da decla-
ração? Ou basta criticar as
formas para fazer juízos de
valor generalizados? (…)”
Portanto, nada preocupado
com a forma como, tão
inapropriada, displicente e
erradamente a sua colega da
Cultura se expressara, ao fim
e ao cabo, estava assumindo
a mesma atitude que comecei
por chamar a atenção em
relação aos referidos acadé-
micos britânicos.

Tão flagrantes faltas de
qualidade na correcção da
expressão na própria língua
são deveras preocupantes,
suscitam a reflexão que se
impõe e, a exemplo de outras
que, constantemente, nos
agridem através dos media
audiovisuais, igualmente
pressupõem a tomada das
medidas mais adequadas nos
vários domínios sociocultu-
rais envolvidos na questão.

Também neste domínio, bom
será que nos preparemos para
continuar uma luta já vinda
de longe, cujo inimigo decla-
rado é a ignorância agressiva
da imbecilidade que, actual-
mente, sob a capa do politica-
mente correcto, se está a
transformar na mais absurda
das pragas!...

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga

ortografia]

á dias ‘apeteceu-
me’ tirar umas fo-
tos ao Bolembrea-
no da Vigia da
Mata, no litoral en-

Prováveis ruínas da vigia da Mata ou do Magoito

A Vigia da Mata

São João das Lampas é de
uma riqueza extraordinária. E
este é mais um exemplo.
O referido artigo pode ser
consultado em https://
tinyurl.com/y68uqkxa
No resumo é mencionado que
o Alto da Vigia localiza-se
numa arriba sobranceira ao
mar, na foz do Rio de Colares,
em Sintra, e no local foram
identificados vestígios de um
santuário romano, um ribat
islâmico e uma vigia da costa
de época moderna. Apresen-
tam-se aqui algumas mate-
rialidades relativas a esta úl-
tima ocupação, datável do iní-

cio do século XVI até à pri-
meira metade do XIX, um
período de vários séculos
durante o qual o sítio inte-
grou um sistema de vigilância
do litoral. A consulta de car-
tografia e documentação
antigas, complementadas
com prospeções arqueoló-
gicas, permitiram adicionar
novos elementos relaciona-
dos com a vigilância do litoral
da região a Norte do estuário
do Tejo entre os séculos XVI
e XIX.

Henrique Martins,
Colaborador

H
tre Fontanelas e a Praia de
Magoito.
E porquê a este local? Pois...
Bolembreano é a designação
dada aos Marcos Geodésicos
de 2.ª e 3.ª ordem erigidos em
1945.
Como o primeiro foi colocado
em Bolembre, na Freguesia de
São João das Lampas, todos
os outros passaram a ter esta
designação. Só nesta Fre-
guesia existem 16. Pois é...
Num trabalho recente (2020)
de Alexandre Gonçalves e
Sandra Santos sobre “O Alto
da Vigia (Sintra) e a Vigilância
e Defesa da Costa” é referido
o seguinte sobre este local
(Vigia da Mata)...
Num mapa editado em Viena
[1791] (UC/BGD/NC-321)
encontra-se referenciada a
Atalaia do Magoito, que cor-
responderá provavelmente
àquela que surge mais tarde
identificada como “Vigia da
Matta” numa colina junto à
praia do Magoito. No local
são visíveis as ruínas de um
edifício de planta retangular,
com cerca de 3 m de largura
por 4 m de comprimento e
paredes de 0,65 m de espes-
sura rebocadas no paramento
exterior, que correspondem
provavelmente aos vestígios
daquela vigia. Conservam-se
ainda aproximadamente 2 m
de altura de parede no canto
Sudoeste da estrutura, no
topo da qual foi instalado um
marco geodésico em 1945
(ver Figura).
O Património da Freguesia de

SOCIEDADE



8 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 30 DE ABRIL DE 2021

SOCIEDADE

“O Quarto Estado” de Giuseppe Pellizza da Volpedo

1.º de Maio Dia do Trabalhador – A luta dos três oitos

A 1 de Maio comemora-se mais um aniversário do Dia do Trabalho e dos Trabalhadores. Comemoração indissociável do Movimento Operário e da
luta milenária dos trabalhadores pela dignificação do trabalho e pelo reconhecimento dos seus direitos.

Em tempos de manipulação
do apelo do Movimento
Operário «Trabalhadores
de todo o Mundo uni-vos»
para publicitarem: «Traba-

lhadores de todo o Mundo… ligai-
vos à Internet», fará sentido re-
cordar e celebrar o 1.º de Maio?
Hoje, como no passado, há legiões
de explorados, marginalizados e
excluídos. Para estes e para quantos
não se renderam ao mito do «fim da
história», a celebração do 1.º de
Maio continua e continuará a manter
viva a chama da esperança na edi-
ficação de uma sociedade mais justa,
mais solidária e mais humanizada.
Lembramos, pois, nesta data todos
quantos, no passado e no presente,
deram e dão a vida ao sindicalismo
e a todas as expressões culturais,
económicas e sociais do Movi-
mento dos Trabalhadores.

As origens do 1.º de Maio
A ideia de celebrar o dia 1.º de Maio
nasce em 1884, nos Estados Unidos,
no Congresso da AFL (Federação
Americana do Trabalho) ao decidir
reivindicar a jornada das oito horas
de trabalho para o dia 1 de Maio de
1884. Na véspera ampliava-se a
agitação operária. É lançada, então,
a histórica palavra de ordem «A
partir de hoje nenhum operário
trabalha mais de oito horas por dia.
Oito horas de trabalho. Oito horas
de repouso. Oito horas de educa-
ção. Dava-se assim início a uma luta
que alastraria à Europa, à América
Latina, África e Ásia.
Chegado o dia 1 de Maio de 1886
são anunciadas 5.000 greves. Pelas
ruas desfilam mais de 300.000
grevistas. 600.000 grevistas envol-
vidos nesta acção conseguem a
redução para as 8 horas.  Mais de
um milhão de trabalhadores passam
a ser abrangidos por um acordo com
o patronato que estipula a redução
progressiva do horário de trabalho.
Contudo, parte significativa do
patronato em conluio com as
autoridades políticas e policiais não
se conformam e prometem retalia-
ções. Na industrializada cidade de
Chicago, onde as condições de
trabalho eram extremamente duras,
a luta prolonga-se e intensifica-se.
Na sequência de um despedimento
colectivo de 1.200 trabalhadores de
uma fábrica de material agrícola
muitos deles são substituídos por
«fura greves» admitidos pela
empresa, concomitantemente, com
detectives particulares que ajudam
as forças policiais a manter «a
ordem». A 3 de maio, vários milhares
de grevistas dirigem-se a essa
fábrica e conseguem expulsar os

«fura greves» mas são brutalmente
reprimidos pela polícia e detetives
privados.
Neste confronto morrem seis traba-
lhadores e cinquenta ficam feridos.
No dia seguinte, e na sequência de
nova manifestação, um desconhe-
cido lança uma bomba que cai no
meio das forças policiais. Estas
aproveitam o incidente e massacram
a multidão de manifestantes inde-
fesos. No confronto, morrem oito
polícias e um número indeterminado
de grevistas. Segue-se uma onda de
brutal repressão contra sindica-
listas e ativistas anarco sindicalistas
sendo feitas dezenas de prisões e
oito sindicalistas são incriminados.
Em processo judicial viciado, com
testemunhos falsos e jurados
escolhidos pelos seus sentimentos
anti sindicalistas, os oito incrimi-
nados são condenados à morte.
Um dos jurados declara publica-
mente o seu ódio ao sindicalismo e
aos sindicalistas: «estes homens
são muito dedicados, muito
inteligentes e muito perigosos para
os nossos privilégios». Dos oito
condenados à morte, três verão a
pena de morte comutada em prisão
perpétua; um suicidou-se na prisão
e quatro são enforcados em 1887
(após recusa do pedido de clemên-
cia). Em 1893 viria a ser reconhecido
publicamente pelas autoridade de
Ilinois a inocência dos sindicalistas,
tendo o viciado processo sido
classificado como um mero «erro
judiciais» tendo sido declarada a
inocência dos trabalhadores conde-
nados e devolvidos à liberdade os
que se encontravam encarcerados.

Internacionalização
do 1.º de Maio
A luta pela jornada das 8 horas de
trabalho e a repressão verificada foi

Fernando Abreu*

determinante para o desenvolvi-
mento do sindicalismo nos Estados
Unidos, na Europa e em alguns
países da América Latina, bem como
para a ação dos partidos socialistas
e marxistas bem como para a
instituição do 1.º de maio como
Festa do Trabalho e dos Traba-
lhadores.
A instituição do 1º. De Maio viria a
ser aprovada nos dois Congressos
Operários que reunidos, em Paris,
entre 14 e 21 de Julho de 1889, nos
quais, apesar das significativas
diferenças ideológicas, foi aprovada
a proposta de realização de Jornadas
de Luta Pelas OITO horas. Data
sugerida no Congresso dos Marxis-
tas com o objetivo de que nesse dia
“…seja organizada uma grande
manifestação internacional de
maneira que, em todos os países e
em todas as cidades, os traba-
lhadores reivindiquem dos poderes
públicos a redução da jornada de

trabalho para oito horas – aten-
dendo a que uma semelhante
manifestação foi já decidida para o
dia 1.º de Maio de 1890 pela
Federação Americana do Trabalho
– AFL”.

Primeiras Comemorações
No dia 1.º de Maio de 1890, em Fran-
ça, Espanha, Inglaterra, Estados
Unidos, Portugal, Chile, Cuba, Brasil
e Perú, entre outros, os sindicatos e
outras organizações do Movimento
Operário, promoveram desfiles,
passeios e confraternizações. Mui-
tas das pacíficas e ordeiras mani-
festações foram proibidas e repri-
midas pelas forças policiais. Na
Alemanha, os patrões ameaçaram
considerar as faltas ao trabalho
como rutura de contrato laboral,
porém muitos milhares de traba-
lhadores não cederam e manifestam-
se na via pública.
A ideia vai-se enraizando pro-

gressivamente. Maio é Primavera.
Na Europa, tradicionalmente, esta
estação do ano é o período mais fa-
vorável para a luta. A renovação da
natureza parece predispor, psico-
logicamente, as massas trabalha-
doras (ou não fosse, por óbvias
razões, o inverno considerado o
tempo que mata os pobres). Nas
manifestações onde as forças po-
liciais não intervêm o sangue não
corre. Além das reivindicações há
Festa: – Canta-se a Internacional,
cânticos populares e operários.
Dança-se, come-se e bebe-se. Des-
fraldam-se bandeiras. Empunham-se
rosas e cravos, gravatas e lenços
quase sempre vermelhos.
É também dia de LUTA. Ao longo
de mais de cem anos e até aos dias
de hoje, o 1.º de maio não perdeu as
origens reivindicativas e de festi-
vidade. Lamentável é que, em mui-
tos países, tal como em Portugal, os
representantes dos trabalhadores
continuem a sobrepor os interesses
das suas organizações à vontade de
unidade dos trabalhadores, promo-
vendo celebrações separadas. É mau
para os trabalhadores, bom para os
Governos e óptimo para o patronato.
Os objetivos pelos quais os nossos
antepassados lutaram, generosa-
mente, os chamados três Oitos» –
Oito horas de trabalho; Oito horas
de repouso, Oito horas de educação
– não precisam de ser reformulados.
Eles estão longe de ser alcançados.
Não é uma luta de ontem. É uma luta
actual. É uma luta futura.

* Sindicalista, investigador/
autodidata do movimento

dos trabalhadores nacional
e internacional

foto: arquivo rtp
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Era ele que erguia casas
Onde antes só havia chão.
Como um pássaro sem asas
Ele subia com as asas
Que lhe brotavam da mão.
Mas tudo desconhecia
De sua grande missão:
Não sabia por exemplo
Que a casa de um homem é um templo
Um templo sem religião
Como tampouco sabia
Que a casa que ele fazia
Sendo a sua liberdade
Era a sua escravidão.

De fato como podia
Um operário em construção
Compreender porque um tijolo
Valia mais do que um pão?
Tijolos ele empilhava
Com pá, cimento e esquadria
Quanto ao pão, ele o comia
Mas fosse comer tijolo!
E assim o operário ia
Com suor e com cimento
Erguendo uma casa aqui
Adiante um apartamento

Além uma igreja, à frente
Um quartel e uma prisão:
Prisão de que sofreria
Não fosse eventualmente
Um operário em construcão.
Mas ele desconhecia
Esse fato extraordinário:
Que o operário faz a coisa
E a coisa faz o operário.
De forma que, certo dia
À mesa, ao cortar o pão
O operário foi tomado
De uma subita emoção
Ao constatar assombrado
Que tudo naquela mesa
– Garrafa, prato, facão
Era ele quem fazia
Ele, um humilde operário
Um operário em construção.
Olhou em torno: a gamela
Banco, enxerga, caldeirão
Vidro, parede, janela
Casa, cidade, nação!
Tudo, tudo o que existia
Era ele quem os fazia
Ele, um humilde operário
Um operário que sabia
Exercer a profissão.

Vinicius
de Moraes

Ah, homens de pensamento
Nao sabereis nunca o quanto
Aquele humilde operário
Soube naquele momento
Naquela casa vazia
Que ele mesmo levantara
Um mundo novo nascia
De que sequer suspeitava.
O operário emocionado
Olhou sua propria mão
Sua rude mão de operário
De operário em construção
E olhando bem para ela
Teve um segundo a impressão
De que não havia no mundo
Coisa que fosse mais bela.

Foi dentro dessa compreensão
Desse instante solitário
Que, tal sua construção
Cresceu também o operário
Cresceu em alto e profundo
Em largo e no coração
E como tudo que cresce
Ele nao cresceu em vão
Pois além do que sabia
- Excercer a profissão -
O operário adquiriu
Uma nova dimensão:
A dimensão da poesia.

E um fato novo se viu
Que a todos admirava:
O que o operário dizia
Outro operário escutava.
E foi assim que o operário
Do edificio em construção
Que sempre dizia “sim”
Começou a dizer “não”
E aprendeu a notar coisas
A que nao dava atenção:
Notou que sua marmita
Era o prato do patrão
Que sua cerveja preta
Era o uisque do patrão
Que seu macacão de zuarte
Era o terno do patrão
Que o casebre onde morava
Era a mansão do patrão
Que seus dois pés andarilhos
Eram as rodas do patrão
Que a dureza do seu dia
Era a noite do patrão
Que sua imensa fadiga
Era amiga do patrão.

E o operário disse: Não!
E o operário fez-se forte
Na sua resolução

Como era de se esperar
As bocas da delação
Comecaram a dizer coisas
Aos ouvidos do patrão
Mas o patrão não queria
Nenhuma preocupação.
– “Convençam-no” do contrário
Disse ele sobre o operário
E ao dizer isto sorria.

Dia seguinte o operário
Ao sair da construção
Viu-se súbito cercado
Dos homens da delação
E sofreu por destinado
Sua primeira agressão
Teve seu rosto cuspido
Teve seu braço quebrado
Mas quando foi perguntado
O operário disse: Não!

Em vão sofrera o operário
Sua primeira agressão
Muitas outras seguiram
Muitas outras seguirão
Porém, por imprescindível
Ao edificio em construção
Seu trabalho prosseguia
E todo o seu sofrimento
Misturava-se ao cimento
Da construção que crescia.

Sentindo que a violência
Não dobraria o operário
Um dia tentou o patrão
Dobrá-lo de modo contrário
De sorte que o foi levando
Ao alto da construção
E num momento de tempo
Mostrou-lhe toda a região
E apontando-a ao operário
Fez-lhe esta declaração:
– Dar-te-ei todo esse poder
E a sua satisfação
Porque a mim me foi entregue
E dou-o a quem quiser.
Dou-te tempo de lazer
Dou-te tempo de mulher
Portanto, tudo o que ver
Será teu se me adorares
E, ainda mais, se abandonares
O que te faz dizer não.

Disse e fitou o operário
Que olhava e refletia
Mas o que via o operário
O patrão nunca veria
O operário via casas
E dentro das estruturas
Via coisas, objetos
Produtos, manufaturas.
Via tudo o que fazia
O lucro do seu patrão
E em cada coisa que via
Misteriosamente havia
A marca de sua mão.
E o operário disse: Não!

– Loucura! – gritou o patrão
Nao vês o que te dou eu?
– Mentira! – disse o operário
Não podes dar-me o que é meu.

E um grande silêncio fez-se
Dentro do seu coração
Um silêncio de martirios
Um silêncio de prisão.
Um silêncio povoado
De pedidos de perdão
Um silêncio apavorado
Com o medo em solidão
Um silêncio de torturas
E gritos de maldição
Um silêncio de fraturas
A se arrastarem no chão
E o operário ouviu a voz
De todos os seus irmãos
Os seus irmãos que morreram
Por outros que viverão
Uma esperança sincera
Cresceu no seu coração
E dentro da tarde mansa
Agigantou-se a razão
De um homem pobre e esquecido
Razão porém que fizera
Em operário construido
O operário em construção

OPERÁRIO
EM CONSTRUÇÃO

O Plano de Recuperação e Resiliência tem vindo a ser objecto de
algum debate e consulta, dada a necessidade de recuperar a economia,
face aos efeitos devastadores provocados pela COVID19. O que está
em causa, porém, é que a recuperação seja económica, social e
ambientalmente sustentável.

Entre as numerosas questões que podem ser levantadas a propósito
do Plano, figura o que se pode designar como Transição Climática
Justa, entendida como uma repartição equitativa dos custos
associados à transição, a curto e médio prazo.

Se tivermos em conta o que se está a passar com os encerramentos da
Refinaria de Matosinhos e da Central Termoeléctrica de Sines,
podemos concluir que os custos das mudanças em curso parecem
recair exclusivamente sobre os trabalhadores. Não admira, por isso,
que se assista a movimentações de trabalhadores e de sindicatos
contra os encerramentos, face aos efeitos esperados nos empregos
directos e indirectos e na economia das zonas onde aqueles
equipamentos estão instalados.

A preocupação com uma Transição Climática Justa exige que sejam
tomados em conta os Direitos dos Trabalhadores, sob pena de se vir
a assistir a uma degradação do Trabalho e das condições de vida das
populações das regiões afectadas pelas mudanças. Sendo assim,
afigura-se essencial uma aliança entre ecologistas e trabalhadores, tal
como foi defendido num recente Seminário Internacional Sindical (http:/
/basefut.pt/institucional/transicao-justa-para-economia-sustentavel-
exige-forte-alianca-entre-sindicatos-e-ecologistas/). De acordo com o
que foi aí dito, “…uma transição justa para um outro modelo exige o
planeamento e investimento públicos para assegurar a criação de novos
empregos de qualidade, a formação e requalificação dos trabalhadores
e a salvaguarda dos seus rendimentos. E a única forma de garantir que
estes esforços servem efectivamente o interesse dos trabalhadores é
o envolvimento profundo dos seus representantes”.

Só este envolvimento e uma negociação que contemple todas as
matérias relacionadas com os desafios em presença poderá contribuir
para a realização de uma Transição Climática Justa, que “não deixe
ninguém para trás”, sob pena de estarmos perante meros sloganes.

Maria Eduarda Ribeiro, in Areia dos Dias

Transição Climática
e Direitos
dos Trabalhadores
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Marcus Vinicius de Moraes
foi um diplomata, dramaturgo,
jornalista, poeta e compositor
brasileiro. (1913-1980)
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O Mês de Prevenção dos
Maus Tratos a Crianças e
Jovens decorre durante abril
e com as restrições provo-
cadas pela pandemia Covid-
19, as iniciativas são de me-
nor dimensão mas a men-
sagem não deixa de ser
passada.
Foi o que aconteceu no Cen-
tro Social de Morelena na
passada sexta feira, 23 de
abril, onde utentes, equipas
diretivas, médicos e enfer-
meiros assinalaram esta data
com a lançamento de ba-
lões azuis e a colocação do
laço que identifica esta cau-
sa.
Uma iniciativa realizada em
parceria com a Câmara Muni-
cipal de SIntra, União das

Centro Social de Morelena assinalou Mês da
Prevenção dos Maus Tratos a Crianças e Jovens

Os utentes do Centro Social de Morelena
associaram-se a esta causa 

O laço é o símbolo desta campanha
anual

Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-

telavar e a CPCJ (Comissão
de Proteção de Crianças e

Jovens, de Sintra Ocidental).
José Carlos Azevedo

Ministra da cultura falou em entrevista ao DN sobre a
reabertura dos espectáculos tauromáquicos. O Ministério
já prepara revisão das normas para os espectáculos
tauromáquicos. 
No seguimento do protesto que se realizou em frente à Praça
de Toiros do Campo Pequeno, a Ministra da Cultura, Graça
Fonseca afirmou, em entrevista do Diário de Notícias, que as
praças de toiros irão abrir dia 3 de Maio, como foi ontem
pedido pela PROTOIRO, a Federação Portuguesa de
Tauromaquia. 
A Protoiro regista positivamente esta declaração da ministra,
lamentando a discriminação do setor no desconfinamento de
19 de abril, realçando, no entanto, que sempre que o setor se
une, não baixa a guarda e defende os seus direitos os
resultados acontecem com mais facilidade. 
Além desta informação de Graça Fonseca, o Ministério
informou a Protoiro de que já estão em análise as alterações
propostas pelo setor à normativa da DGS para os Espectáculos
Tauromáquicos, sendo objectivo do Ministério que estas
alterações estejam prontas para a retoma a 3 de maio. 
Estas alterações pedidas pelo setor consistem no aumento
da lotação de 50% em todas as praças de toiros, no arranque
da actividade, aumentando a lotação assim que possível, com
o decréscimo de infeções Covid e aumento da vacinação; o
cancelamento da realização obrigatória de testes aos forcados
e a possibilidade de permanência dos artistas e profissionais
na trincheira, durante as lides. 
O processo de negociação destas alterações vai decorrer
durante a próxima semana e a PROTOIRO, com as associações
que a constituem, tudo fará para que as propostas possam
ser atendidas pela DGS. 

Fonte: PROTOIRO
Federação Portuguesa de Tauromaquia

Depois do protesto do setor
Ministra da Cultura
afirma que Touradas
regressam a 3 de Maio

A União de Freguesias de
Agualva – Mira Sintra anun-
ciou que atingiu uma taxa de
execução de 98% na realiza-
ção de pequenas obras de
reparação dos Jardins de
Infância e Escolas Básicas do

Agualva e Mira Sintra com taxa de execução de 98%
em obras nas escolas da freguesia

1.° Ciclo naquela freguesia.
Esta performance permitiu
“uma adequada manuten-
ção dos edifícios escolares”,
além de ” uma resposta
rápida e o elogio de alunos
e pessoal educativo”, refere

aquela autarquia, que destaca
a propósito ” o excelente
trabalho desenvolvido” e
que resultou” no reforço
desta competência dele-
gada”, alargando a mesma
responsabilidade às Escolas

do 2.° Ciclo e Secundárias,
esclarece aquela Junta de
Freguesia.

José Carlos Azevedo,
colaborador
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Sporting Clube de Lourel em acção solidária com Instituições

Exército de Salvação Nacional recebe donativo
Ventura Saraiva

N

foto: ventura saraiva

Associação de Futebol de Lisboa
promove Taça AFL Sub 21
1.º Dezembro recebe
Rio de Mouro (RRM)
Começa no próximo sábado, dia 1 de Maio, a nova competição
promovida pela Associação de Futebol de Lisboa, destinada
a equipas Sub 21, a “Taça AFL”.
Divididas em 6 Séries, de quatro equipas, cada uma, serão 24
as candidatas às melhores posições, para irem definindo o
quadro de jogos até à final da prova.
Na ronda inaugural, com jogos às 16h00, destacam-se os
encontros entre o 1.º Dezembro-Rio de Mouro, Rinchoa e
Mercês (Série 4), o primeiro dérbi concelhio da prova, e o
Atlético Clube do Cacém, e Associação Desportiva de Oeiras.
Das restantes equipas de Sintra, a União Mucifalense joga na
Série 1 (visita o Damaiense), assim como Sintrense, SAD que
joga no reduto da ACD Encarnação e Olivais.
A SRD Negrais, ficou colocada na Série 2, e desloca-se ao
campo da AD Coutada.
A 2.ª Jornada está marcada para o dia 8 de Maio.               VS

elhos conhecidos
da primeira fase da
prova, Praiense, e
Real foram coloca-
dos na Série 8 da

Taça Associação de Futebol de Lisboa-Meias-Finais
Competição está de regresso
no dia 2 de Maio
A retoma do futebol sénior da AFL está agendado para o
próximo domingo, dia 2 de Maio, com a realização dos jogos
da 1.ª Mão da “Taça Associação de Futebol de Lisboa”, depois
de longos 7 meses de paragem (a 5.ª Eliminatória deu-se a 27
Setembro de 2020), definindo-se nessa ocasião, os semi-
finalistas da competição, Atlético da Malveira, CF Santa Iria,
Alta de Lisboa, e Olivais e Moscavide, com esta equipa a
protagonizar a grande surpresa ao afastar o CF “Os
Belenenses”.
O sorteio ditou os seguintes jogos: Olivais e Moscavide-
Santa Iria; AC Malveira- UD Alta de Lisboa.
Os jogos da 2.ª Mão estão marcados para 12 de Maio, nos
campos dos visitantes.                                                           VS

Prosseguindo na Missão de ajudar Instituições do Concelho de Sintra nestes tempos difíceis de Emergência Nacional, o Sporting Clube de Lourel
voltou-se a mobilizar vontades entre os seus dirigentes e amigos, para a recolha de bens alimentares e produtos de primeira necessidade. Desta feita,
a Instituição escolhida foi o Exército de Salvação Nacional, sedeado na freguesia de Colares que integra o Centro de Acolhimento Temporário “Novo
Mundo”, em Sintra, e destinado a crianças e jovens.

o Sábado, dia 17,
pela manhã, as por-
tas do Salão Nobre
do Sporting Clube
de Lourel abriram-

Bens de primeira necessidade foram entregues ao Exército de Salvação Nacional em acção solidária

se para receber o Major Pedro
das Neves, representante do
Exército de Salvação Nacio-
nal, e assim fazer a entrega
dos bens alimentares e ou-
tros produtos de primeira ne-
cessidade, à Instituição se-
deada na freguesia de Cola-
res. Durante uma semana, e
respondendo ao desafio do
clube leonino, muitas foram
as ajudas que chegaram aos
dinamizadores da iniciativa.
Numa breve intervenção, Pe-
dro das Neves, deu conta das
inúmeras actividades do

Exército de Salvação Nacio-
nal no plano social, dos seus
mentores, e beneméritos, e
que leva a Instituição, a ser
uma das mais reconhecidas
instituições mundiais, ope-
rando como uma ONG (Or-
ganização Não-Governa-
mental).
Do lado do Sporting de
Lourel, marcou presença, o
elenco directivo, com presi-
dente Fernando Rocha da
Silva, a fazer as honras da
casa, numa cerimónia que
teve ainda a presença da
Associação de Futebol de
Lisboa (AFL), representada
pelo 1.º Secretário da Mesa
da Assembleia Geral, José
Ricardo dos Santos.

Campeonato de Portugal- SC Praiense, 2-Real SC, 0 (Série 8 Acesso à Liga 3)
Açorianos invictos em casa assumem candidatura forte
Ventura Saraiva *

Na ronda inaugural da fase de acesso à Liga 3, que começou no passado fim-de-semana, o Real
Sport Clube deslocou-se no domingo, dia 25, à cidade da Praia da Vitória para defrontar o SC
Praiense, saindo dos Açores com uma derrota por 2-0. A equipa insular mantém-se assim invicta na
prova, assumindo uma candidatura forte à nova Liga 3, que começa na época de 2021-22.

V
fase de acesso à nova Liga 3,
na companhia do Olhanense,
e do Amora, sendo que dois
serão promovidos, e os res-
tantes ficarão no Campeonato
de Portugal. No arranque da
competição, Amora e Praiense
ganham vantagem sobre os
rivais ao vencerem os seus
jogos. Na próxima segunda-
feira, dia 3 de Maio, o Real SC
recebe o Amora FC, e só uma
vitória pode manter o sonho
da turma da cidade de Queluz
em manter-se na luta pelos
lugares de promoção.

Bruno Silva inaugura
o marcador de penalti
Com transmissão em directo
no Canal 11, da Federação
Portuguesa de Futebol (FPF),
e com a curiosidade do jogo
já ter público nas bancadas,
o primeiro tempo não teve
ocasiões de golo, e a jogada

de maior perigo ofensivo até
foi do emblema da Linha de
Sintra que à passagem da meia
hora, teve nos pés de Cons-
tantino Vaz (“Ballack”), uma
boa iniciativa que não seria
aproveitada por Mateus Fon-
seca.
No reatamento, e aos 50 mi-
nutos, o árbitro David Sal-
vador (AF Setúbal) conside-
rou para castigo máximo uma
falta do guarda-redes, Rafael
Miranda sobre Daniel Pereira.
Encarregado da marcação do
penalti, Bruno Silva, não fa-
lharia o alvo, inaugurando
assim o marcador no Estádio
Municipal Praia da Vitória.
Com o golo, o treinador do
Real SC, Luís Loureiro, mexeu
na equipa, trocando, “Bal-
lack”, por Medeiros, mas sem
surtir efeito no plano ofen-
sivo. Seria mais feliz, Pedro
Lomba, do lado da equipa in-
sular, que trocou dois joga-
dores aos 77 minutos, e che-
garia de novo ao golo, aos
79’, num remate cruzado de
Pedro Araújo. Com dois golos
de desvantagem, Luís Lourei-

ro bem tentou alterar o rumo
dos acontecimentos, com du-
as substituições de uma as-
sentada, mas até final, o
Praiense fechou bem o seu
reduto defensivo, acabando
por manter o resultado de 2-
0, e apesar dos 6 minutos de
tempo extra, o Real SC não
conseguiu desequilíbrios no
meio campo, para chegar com
perigo à baliza defendida por
Nuno Silva, um guarda-redes
que teve uma passagem pelo
Desportivo de Mafra, em
2018.

Ficha do jogo
Estádio Municipal Praia da
Vitória
Árbitro: David Salvador, au-
xiliado por João Lourenço, e
André Botelho (AF Setúbal).
Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 2-0
Marcadores: Bruno Silva (p),
e Pedro Araújo.
SC Praiense, SAD: Nuno
Silva; Pedro Araújo, Ruben
Freire (Angel Arevalo, 87’),
Lassana Mané, e António Al-
ves; Daniel Pereira (Luís

Machado, 77’), Jimmy Tcha-
oule, Bruno Silva, e Hélder
Almeida (Erik Silva, 77’); Leo-
nel Auban, e Jailson Gomes
(João Carvalho, 87’).
Não utilizados: Ferdinando
Soares, Nuno Ornelas, e Tia-
go Duque (gr).
Treinador: Pedro Lomba
Real Sport Clube: Rafael
Miranda; Paulinho, Sandro
Silva, Daniel Almeida, e Ro-
drigo Moitas (Seung Choi,
85’); João Lameira, Cons-
tantino Vaz (João Medeiros,
73’), Marcos Barbeiro (Digo
David, 85’), e João Magro;
Flávio Silva, e Mateus Fon-
seca.
Não utilizados: Ibraime Cas-
samá, Maflamory Diaby, Car-
los Moura, e Hugo Cardoso
(gr).
Treinador: Luís Loureiro
Resultados – 1.ª Jornada:
Praiense, 2- Real SC, 0; Amora
FC, 2- Olhanense, 0;
Próxima jornada: Dia 2:
Praiense.- Olhanense. Dia 3:
Real SC- Amora FC.

* Com FPF
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Liga MEO Surf: Vasco Ribeiro e Yolanda Hopkins
com triunfos de excelência no Allianz Figueira Pro
Ventura Saraiva*

N

Vasco Ribeiro e Yolanda Hopkins

um dia final, longo, e mar-
cado por ondas exigentes
e de potencial que che-
garam à Praia do Cabe-
delo, Vasco e Yolanda

Vasco Ribeiro e Yolanda Hopkins conquistaram no domingo,
dia 18, o triunfo no Allianz Figueira Pro, a segunda de cinco
etapas da Liga MEO Surf 2021, a principal prova de surf
em Portugal e a que define os títulos de campeões
nacionais. 
Carolina Mendes, junta-se a Vasco Ribeiro, e vão vestir de
licra amarela na próxima etapa.

tiraram partido do surf power que os
caracteriza para conseguirem várias
notas na casa da excelência, que os
conduziu a triunfos dominadores e
inquestionáveis.
Com o mar a continuar bem desa-
fiante, mas com mais potencial que
na véspera, coube à prova mascu-
lina ir para a água pela manhã. E cedo
se percebeu que iria ser um dia de
grande espetáculo de surf. Na ronda
3 Guilherme Fonseca, Tomás
Fernandes, Vasco Ribeiro e Miguel
Blanco foram os surfistas em maior
plano de evidência, mostrando logo
aí serem aqueles que melhor se
adaptavam às condições. Não foi
por acaso que todos eles chegaram
às meias-finais, graças a pontua-
ções bem altas, com várias notas
acima de 9 pontos.
Nos quartos-de-final surgiu a pri-
meira grande surpresa do dia, com
o líder do ranking Afonso Antunes
a perder frente a Guilherme Fonseca
e a deixar a licra amarela à mercê dos
principais rivais. Entre eles estava
Tomás Fernandes, que eliminou Já-
come Correia nesta fase, mostrando
sempre um surf eficaz e de linhas
bonitas. Aproveitando o deslize de
Afonso, Vasco capitalizou o mo-
mento e começou a ligar os motores
nas direitas do Cabedelo, com ras-
gadas monstruosas que lhe rendiam
notas altas atrás de notas altas, ba-
tendo Guilherme Ribeiro e vingando
a derrota nas meias-finais na
Ericeira. Por fim, Miguel Blanco
utilizou a mesma receita para vencer
o jovem Diogo Martins.

Últimos minutos de Vasco
Ribeiro verdadeiramente
demolidores
Com os quatro surfistas em melhor
forma a chegarem às meias-finais, a

disputa pelo heat decisivo começou
com Guilherme Fonseca a dar show 
de surf e a bater Tomás Fernandes.
Gui carimbou, dessa forma, a
segunda final da carreira na Liga
MEO Surf. Na outra meia-final,
Vasco começou a aumentar ainda
mais a fasquia. A Miguel Blanco de
pouco valeu ter apanhado um raro
e belo tubo, pontuado com 7,50
pontos. Isto porque o tetracampeão
nacional juntou uma nota de 7,90 a
uma de 9,75 para deixar o adversário
em combinação.
Com grande parte do favoritismo a
pender para Vasco na final, Guilher-
me Fonseca ainda conseguiu equi-
librar a disputa, estando mesmo na
frente até meio do heat, em virtude
de uma onda pontuada com 7,40
pontos. Mas os últimos minutos de
Ribeiro foram verdadeiramente
demolidores. Na antepenúltima on-
da, Vasco conseguiu uma nota de 9
pontos, que o atirou para a lide-
rança, e nos últimos segundos, para
que não ficassem dúvidas no ar, fez
a melhor onda de todo o campeo-
nato, com quatro manobras muito
fortes, que foram recompensadas
com a nota máxima de 10 pontos.
Além de deixar mais um adversário
em combinação, com 19 pontos
contra 13,05, e de ter conseguido
um heat quase perfeito num dos
melhores scores de sempre da Liga
MEO Surf, Vasco Ribeiro carimbou
na Figueira da Foz o 13.º triunfo em
etapas, igualando o registo de
nomes históricos como Tiago Pires
ou José Gregório, e ficando a apenas
um do registo de Frederico Morais
e a três do recordista João Antunes.
Uma vitória que permitiu ainda ao
surfista do Estoril roubar a liderança
do ranking a Afonso Antunes e ficar
lançado na luta por um histórico
quinto título nacional.

Yolanda Hopkins com
regresso auspicioso
à competição
Na prova feminina, a segunda ronda

apenas foi para a água ao início da
tarde, com condições menos
pesadas, mas ainda assim muito
exigentes. E neste tipo de condi-
ções, as tops nacionais começaram
logo a utilizar a experiência para
fazerem pontuações altas a caminho
das fases finais. Nesta segunda
ronda Carolina Mendes destacou-
se das rivais, com um score de 16,30,
que garantiu logo aí o prémio Bom
Petisco Girls Score. Isto numa fase
em que já havia a decisão de levar a
prova feminina até final sem
heats woman-on-woman.
Nas meias-finais foi Yolanda Hop-
kins a mostrar que se sente à von-
tade perante condições desafiantes,
conseguindo uma onda de 9,50
pontos, que foi a melhor de toda a
competição feminina. A surfista
algarvia começava assim a construir
um bom momento para levar para a
final, onde também estariam a licra
amarela Carolina Mendes, Kika
Veselko e Mafalda Lopes, todas elas
em grande destaque nestas meias-
finais.
Já na grande final, Yolanda con-
tinuou a produzir um surf de grande
nível, onde se destacou uma onda
pontuada com 9,00. A campeã
nacional de 2019 dominou a final do
início ao fim, garantindo, assim, um
regresso vitorioso à Liga MEO Surf,
depois de ter falhado a etapa da
Ericeira. Foi o sexto triunfo de

Yolanda Hopkins e o segundo na
Figueira da Foz, repetindo o êxito
de 2019.
Quanto às restantes surfistas, Kika
Veselko conseguiu 13,25 pontos e
repetiu o segundo posto da Ericeira,
enquanto os 12,15 pontos de Caro-
lina Mendes, que foi prejudicada
por partir a prancha a meio do heat,
perdendo algum tempo precioso na
troca de prancha, foram suficientes
para garantir um 3.º posto que a
mantém na liderança do ranking
feminino. Por sua vez, Mafalda
Lopes terminou no 4.º e último posto
da final, com 4,25 pontos.
A meio do dia, e antes da disputa
dos heats decisivos, disputou-se
ainda a Go Chill Expression Session,
com o triunfo final a sorrir a Diogo
Martins, que conseguiu a melhor
manobra. Um grande desfecho de
campeonato para Diogo Martins, ao
qual juntou ainda um 5.º posto final.

Resultados finais do Allianz
Figueira Pro:

Final masculina: Vasco Ribeiro
19,00 x Guilherme Fonseca 13,05
Final feminina: Yolanda Hopkins
15,25 x Kika Veselko 13,25 x Carolina
Mendes 12,15 x Mafalda Lopes 4,25
Go Chill Expression Session: Diogo
Martins
Joaquim Chaves Saúde Best Wave:
10 pontos de Vasco Ribeiro, na final

Figueira Best Surfer: Ivo Cação e
Natacha Vieira
Bom Petisco Girls Score: 16,30
pontos de Carolina Mendes, na
ronda 2
A Liga MEO Surf segue agora para
o Norte do país, para as ondas do
Porto e Matosinhos, onde de 7 a 9
de Maio se disputa o Joaquim
Chaves Saúde Porto Pro. Os
melhores surfistas nacionais vão
chegar, assim, ao equador da Liga
MEO Surf com Vasco Ribeiro e
Carolina Mendes na liderança dos
respetivos ranking e também na
frente da Allianz Triple Crown, numa
altura em que falta apenas a etapa
de Sintra para decidir os campeões
deste sub-troféu.
A Liga MEO Surf 2021 foi uma
organização da Associação Nacio-
nal de Surfistas e da Fire!, com o
patrocínio do MEO, Allianz Portu-
gal, Bom Petisco, Go Chill (café
oficial), Joaquim Chaves Saúde, Rip
Curl e Ericeira Surf and Skate, o
parceiro de sustentabilidade Jeró-
nimo Martins, o apoio local do
Município da Figueira da Foz, e o
apoio técnico do Associação de
Surf da Figueira da Foz e da
Federação Portuguesa de Surf.

*Com Associação
Nacional de Surfistas
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Meeting da Liberdade 2021 – Estádio 1.º de Maio (INATEL) e Jamor

Carla Mendes (JOMA) ganha os 3.000 metros planos
Ventura Saraiva

F
Manuela Martins (SLB), Carla Mendes (JOMA),
e Beatriz Fernandes (NOeiras), no pódio dos 3.000 m

foto: ventura saraiva

oi uma jornada bas-
tante positiva, não
só pelo conjunto de
resultados obtidos,
mas sobretudo pela

Com organização da Associação de Atletismo de Lisboa, realizou-se nos
dias 24 (Jamor), 25 (feriado nacional), na pista do Estádio 1.º de Maio
(INATEL), em Lisboa, o Meeting da Liberdade 2021. Do conjunto de
resultados dos clubes de Sintra, releva-se a vitória de Carla Mendes (JOMA),
nos 3.000 metros planos, e 2.º lugar de Elton Silva, no Lançamento do
Dardo, assim como Mayra Santos no Triplo Salto.

O hóquei em patins, da 2.ª, 3.ª
Divisão, e o Campeonato Nacional
sub 23, está de regresso já neste

No pavilhão municipal de Gul-
pilhares (Vila Nova de Gaia), a
equipa do Astro Stuart Hóquei
Clube de Massamá sentiu no
domingo, dia 25, grandes dificul-
dades em derrotar a formação da
casa, vencendo por 1-2, com golos
de Maria Inês Gaivéu, e Maria
Raquel Duarte, ambos no primeiro
tempo do jogo.

grande participação de atletas
(285), apesar das limitações
ainda impostas pela DGS, no
que concerne às competições
desportivas, mesmo conside-
radas de baixo risco. Aberta
aos escalões de Iniciados,
Juvenis, sub 23, e Seniores,
com algumas entradas do

Na edição do dia 23, no quadro de
campeões regionais, era indicado que
Alexandra Portela se sagrou campeã
regional pela equipa de “Os Belenen-
ses”, quando efectivamente repre-
senta a Run Tejo-CM Socks.
Registe-se que o clube sedeado no
concelho de Oeiras, estabeleceu
novo máximo nacional na Estafeta
4x100 m (F50), prova que decorreu no
Estádio 1.º de Maio, integrada no
“Meeting da Liberdade”. Fizeram
equipa, para além de Alexandra
Portela, Rosa Freitas, Natália Dias, e
Emília Tavares.

Corta Mato Longo da AAL 2021
Alexandra Portela
(Run Tejo)
campeã F50

sector de Veteranos em pro-
vas específicas, nomeada-
mente no “Festival de Esta-
fetas”, e nos 100 metros pla-
nos.
Todavia, não foi só a Juven-
tude Operária de Monte
Abraão (JOMA) que marcou
presença na pista do 1.º de
Maio, em Lisboa. Também, o
Clube de Atletismo de Sintra
esteve bem representado, e
com Vítor Brás (M50), a ven-
cer a sua série nos 100 metros

planos (14,38), e Emil Veloso,
a subir ao pódio no Lança-
mento do dardo, ao ser 3.º
classificado com a marca de
33m07.
Um dos momentos altos do
programa, foi vivido no “Fes-
tival de Estafetas”, quando o
quarteto da selecção nacional
(Olímpia Barbosa, Rosalina
Santos, Catarina Lourenço, e
Patrícia Rodrigues), venceu
os 4x100 m, com um registo
próximo do recorde nacional

(44,70), ficando a 19 centé-
simos de superar a marca
fixada em 2009.

Dos atletas de Sintra, registe-
se ainda, a vitória de Diogo
Ferreira (Vara), e o 2.º lugar

de Inês Saraiva, nos 800 m,
ambos do SLB.

Na segunda parte, a equipa da
Associação Cultural e Desportiva
de Gulpilhares entrou mais forte
ofensivamente, acabando por
chegar ao golo aos 43 minutos, por
intermédio de Daniela Moreira.
Com esta vitória, a Stuart-HCM
manteve a liderança, embora à
condição, com 2 pontos de van-
tagem sobre o Atlético de Campo

de Ourique que soma menos um
jogo, à 13.ª Jornada.
Em Gulpilhares, o treinador, José
Luís Agulhas, apresentou a se-
guinte equipa: Débora Gonçalves;
Maria Duarte, Raquel Pinto, Maria
Inês Gaivéu, e Inês Baudoin (5
inicial); Inês Agulhas, Tânia Pinto,
Madalena Bravo, Susana Pereira,
e Dina Letras.

Nacional Feminino de Hóquei em Patins; Gulpilhares, 1-Stuart HCM, 2 (Grupo 2)
Maria & Maria, uma sociedade de sucesso nos golos

Na próxima ronda (1 de Maio), a
“Stuart” recebe o CR Antes, lan-
terna vermelha do Grupo 2- Prova
2. No domingo, dia 2, volta a jogar
na condição de visitada, numa
recepção à equipa da AF Arazede.

Ventura Saraiva

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão e Sub 23 estão de regresso
Nafarros com dois jogos em casa

fim-de-semana, dias 1 e 2 de Maio.
No nacional de sub 23-Sul, a União
Desportiva de Nafarros recebe

pelas 16h00, de sábado, a ACR
Santa Cita, referente à 2.ª Jornada.
No Campeonato Nacional da 3.ª

Divisão- Sul A, recebe no domingo,
às 16h00, o HC Turquel B (3.ª
Jornada).

LOJA DO

JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas

Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6
2710-572 Sintra

Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Chama-se Ultramarino o
novo álbum do cantor, com-
positor e violonista brasi-
leiro Fred Martins. Este é o
sétimo álbum do artista, que
vive há quatro anos em Por-
tugal depois de uma tempo-
rada de sete anos na Espanha.
Boa parte das canções deste
disco foi composta no perío-
do em que Fred viveu entre
os dois países.
Gravado no ano de 2019 em
Lisboa, o álbum será lançado
nas plataformas digitais
simultaneamente pela grava-
dora brasileira Biscoito Fino
e pelo selo europeu Alfa Mu-
sic no dia 07 de maio. Um
concerto de lançamento foi
marcado para o dia seguinte,
08 de maio, em meio ao ce-
nário espetacular da Quinta
Camélia Gardens, em Sintra.
A apresentação em formato
voz e violão terá a participa-
ção especial da cantora por-
tuguesa Joana Amendoei-
ra, da cabo-verdiana Nancy
Vieira e do baixista Rolando
Semedo, também de Cabo
Verde.
Ultramarino nasce do en-
contro com o premiado pro-
dutor musical e engenheiro
de som Hector Castillo (ga-
nhador de quatro Grammys
latinos e colaborador de
David Bowie, Björk, Lou
Reed e Philip Glass, entre
outros), que deixou registra-
do um depoimento captado
em vídeo nos bastidores das
gravações, e acrescen-
tou: “Nós resolvemos trazer
para este disco a proposta de
valorizar a trama criada em
performance voz & violão de
Fred Martins, em que ambos
são sempre gravados ao mes-
mo tempo, e inserimos tam-
bém detalhes acuìsticos e
eletro?nicos, chegando a uma
atmosfera oniìrica e intimis-
ta”.
Ultramarino conta também
com participação de grandes
músicos como Lui Coimbra
(violoncelo), Glenn Patscha
(teclados), Walter Areia (con-
trabaixo), Chris Wells (percus-
são), Jed Barahal (violonce-
lo), Rolando Semedo (baixo),

Sintra recebe concerto de lançamento
do novo álbum de Fred Martins

Mili Vizcaíno (voz), Luis
Coelho (guitarra Portugue-
sa), Jaques Morelenbaum
(cello) e Marcio Dhiniz
(bateria).
O repertório do álbum, que
tem como fio condutor a base
musical de linhagem bos-
sanovista do artista, transi-
ta pelo samba, pelo blues
e por sonoridades de influên-
cia moura (árabe), reafir-
mando a conexão musical
entre África, Península Ibé-
rica e Brasil. “Para mim, este
álbum reflete e se alimenta da
familiaridade musical e poé-
tica que, como brasileiro,
experimento aqui em Portu-
gal, no convívio com antigos
e novos amigos daqui e/ou
de origem africana”,  comenta
Fred, que também fez os
arranjos de Ultramarino.
Entre as treze faixas do disco,
onze são inéditas, como as
duas compostas em parceria
com Alexandre Lemos: A
filha da Porta-bandeira, em
homenagem à escola Estação
Primeira da Mangueira;
e Fado Crioulo, inspirada no
universo fadístico, aqui um
tanto “transfigurado” pela
bagagem melódico/harmô-
nica do autor. Outra presença
marcante neste novo disco é
a parceria com Marcelo Diniz:
juntos compuseram Zona
Sul, que faz parte do grupo
de canções mais “cariocas”
do álbum e remete diretamente
à bossa jobiniana ou ao
samba-canção; Aragem, de
construção minimalista sobre
rítmica africana; Colibri, que
evoca a leveza necessária
para encarar tempos duros
como o atual; e Aderaldo,
gravada ao estilo “repen-
tista”, com muita improvi-
sação, um tema dedicado a
Cego Aderaldo, célebre
cantador e mestre do género.

Sobre Fred Martins:
Cantor, instrumentista e
compositor destacado em sua
geração, Fred Martins, nas-
cido no Rio de Janeiro, de-
senvolveu sua carreira in-
fluenciado pela bossa nova,
o samba e a MPB. Apro-

fundou sua relação com a
música brasileira ao trans-
crever partituras musicais de
mestres da MPB, como Tom
Jobim, Chico Buarque,
Gilberto Gil e Dorival Caymmi,
entre outros, para os famosos
songbooks de Almir Chediak.
Suas composições também
vêm sendo interpretadas por
nomes da MPB como Ney
Matogrosso, Adriana Calca-
nhotto, Zélia Duncan, Maria
Rita e MPB4, entre outros. Em
Portugal, a cantora Joana
Amendoeira acaba de lançar
um álbum inteiro dedicado às
canções de Fred Martins, em
parceria com Tiago Torres da
Silva. Suas músicas também
estão em bandas sonoras de
novelas da TV Globo, como
o tema Depressa a vida
passa, incluído em Órfãos da
Terra.
Sua discografia inclui os
álbuns Janelas (2001), segui-
do por Raro e Comum 
(2005), Tempo Afora (2008)
e Guanabara (2009). Em
2011, gravou também Acro-
bata, em duo com Ugia Pe-
dreira, na Galiza, e mais recen-
temente, em 2016, lançou o
álbum Para Além do Muro do
Meu Quintal.
Outro importante trabalho
desenvolvido recentemente é
o duo com o cellista Jaques
Morelenbaum: foram três
concertos em Lisboa, no
outono de 2019 (veja os
temas Por Um Fio e Coração
Vagabundo), e também a
gravação em estúdio do afro-
samba Doceamargo, inserido
no álbum Ultramarino.
Para além do lançamento
de Ultramarino, Fred tam-
bém faz parte do Projeto Rua
das Pretas, produzido por
Pierre Aderne e exibido pela
RTP1, e de diversas outras
produções musicais.
Fred Martins também gravou
o especial de TV Tempo Afo-

ra (Canal Brasil), posterior-
mente lançado em DVD.
Recentemente lançou o
DVD A Música é meu País,
exibido como especial de TV
pelo Canal Brasil (Globosat)
e pela RTP1 (Portugal). O
artista também já participou
de vários festivais interna-
cionais, como Lula World
Festival (Canadá), Tensamba,
Músicas Portuárias e Cantos
na Maré (Espanha), Jawhara
Festival (Marrocos), entre
outros. Em Portugal, desta-
que para sua participação
nos festivais Músicas do
Mundo e Dias da Música no
CCB (Portugal).

Vídeos de Ultramarino:
A Filha da Porta
Bandeira: https://youtu.be/
bAwm_1ZGfGg
Zona Sul: https://youtu.be/
rKrQzkZtAQs
Redes sociais Fred Martins:
Site; YouTube; Spotify;
Instagram; Facebook

Nas Plataformas Digi-
tais: 07 de maio, sexta-feira
(Biscoito Fino/ Alfa Music)
Concerto de Lançamento: 08
de maio, sábado, às 17 horas
Fred Martins – Voz e violão
Participações especiais: Joana
A m e n d o e i r a ,  N a n c y
Vieira e Rolando Semedo.
Local: Camélia Gardens -
 h t t p s : / / w w w. c a m e l i a -
g a r d e n s . c o m / p t /
Morada: Rua Rodrigo Delfim
Pereira, 5 - Jardim da Vigia
2710-500 Sintra. Portugal.
Telefones: 210 501 487 e 926
843 157
Entrada somente mediante
reservas antecipadas através
do
 email: violaovoz2021@gmail.com
Capacidade: 50 pessoas
(cumprindo todas as regras
de proteção indicadas pela
DGS). Estacionamento no
local.

ULTRAMARINO, Novo álbum de FRED MARTINS
chega às plataformas digitais no dia 7 de maio,
sexta-feira, e será lançado em simultâneo no
Brasil e na Europa.
O concerto de lançamento será no dia 8 de
maio, sábado, às 17h, na Quinta Camélia
Gardens, em Sintra com as participações especiais
de Joana Amendoeira e Nancy Vieira, e emissão
em direto no canal do YouTube da BiscoitoFino

A Freguesia de Rio de Mouro foi a única que, apesar da
pandemia, manteve uma iniciativa que já realizou em anos
anteriores levando o 25 de abril às ruas de algumas
localidades daquela autarquia.
A iniciativa “ Cravos de Luz”, produzida pela empresa Artelier,
em formato de cortejo envolveu, teve início na noite de 24 de
abril, no Bairro da Tabaqueira, Varge Mondar, Vale Mourão,
Rio de Mouro Velho, Serra das Minas, Rio de Mouro , Rinchoa
e Fitares, onde ficou concluído ao passar na avenida que dá
o nome a esta localidade.
Devido á pandemia apenas quatro viaturas, da autarquia e da
empresa produtora do evento circularam pelas várias ruas,
enquanto centenas de pessoas nas janelas e varandas das
suas casas, assistiam á projeção de imagens nos prédios, de
imagens ilustrando vários episódios relativos a esta data
histórica do nosso país e que foram sublinhadas com as
conhecidas músicas “ E Depois do Adeus “ de Paulo de
Carvalho e “ Grandola Vila Morena” , interpretada por Zeca
Afonso.
A acompanhar o cortejo esteve o presidente da Junta de
Freguesia de Rio de Mouro que em declarações ao Jornal de
Sintra realçou o alcance desta iniciativa mostrando “ uma
grande alegria pela adesão das pessoas”, referindo que “ é
um sintoma claro que o espirito democrático está vivo entre
nós e quando as pessoas veem à janela e nos saúdam desta
maneira e relembram o espírito de abril desta forma, quer
dizer que a nossa democracia está bem viva e com os seus
valores bem vivos e vai continuar este caminho de
construção coletiva que temos vindo a fazer”.
Durante o percurso, acompanhado por agentes da PSP, foram
cumpridas as normas de segurança impostas pela Direção
Geral da Saúde, no âmbito da pandemia Covid-19 e que vigoram
em pleno Estado de Emergência que termina a 30 de abril.

 José Carlos Azevedo,
colaborador

Video Mapping levou
espectáculo “Cravos
de Luz” às ruas da freguesia
de Rio de Mouro
para celebrar Abril
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Odrinhas – “Onde o Sol se
apaga no Oceano – O Santuá-
rio mais ocidental do Império
Romano
Quando: Até 31 maio 2021
Onde: MASMO – Museu Ar-
queológico de São Miguel de
Odrinhas

TEATRO
Sintra – “A Varanda”
Quando: 21 de maio às 21h
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Instantâneos  –
Teatro de Improviso
Quando: 2 julho, às 21h
Onde:Centro Cultural Olga
Cadaval

Igrejas de Sintra – “Ciclo de
Concertos de Música Barro-
ca”
Quando: Até 4 de junho, às 21h.
Onde:  Nas Igrejas

Sintra – “Festival de Jazz”
Quando: 30 abril a 2 de maio
Onde: Centro Cultural Olga Ca-
daval
30 de abril – 20h30 | Mário La-
ginha "Piano Solo" (PT); 21h30 |
Coreto Porta-Jazz (PT)
1 de maio – 20h30 | Maria João
& Carlos Bica Quartet (PT);
21h30 | João Paulo Esteves da
Silva "Brightbird Trio" (PT/SUI)
2 de maio – 17h00 | Orquestra
de Jazz do Hot Clube de Portugal
com Julian Argüelles (PT/UK);
"A Música de Duke Ellington"

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

MÚSICA
PUB. JORNAL DE SINTRA 30-4-2021

A partir de dia 1 de maio, aos sábados e domingos, às 11h, o
Teatro Politeama apresenta “Rapunzel”, o Musical de Filipe
La Féria dedicado a toda a família.
“Rapunzel” é um musical mágico que conta a história de uma
princesa de longos cabelos cor de ouro que vive presa numa
torre enfeitiçada por uma fada cruel, mas que irá descobrir o
mundo graças a um alegre e atrevido cavaleiro que a irá libertar
da sua forçada clausura.
“Rapunzel” é um hino à vida e como todas as histórias de
fadas uma exortação à imaginação, à fantasia e à liberdade.
Numa encenação fantástica de Filipe La Féria, “Rapunzel” é
interpretada por um grande elenco de atores, cantores,
bailarinos em que se destacam Inês Branco, Jonas Cardoso,
João Frizza, Bruna Andrade, Paulo Miguel Ferreira, Tiago
Isidro, Paula Ribas, Augusto Gonçalves, Cláudia Mansos,
Jorge Michael, Fabiana de Sousa e Denise Martins.
O espetáculo começará às 11h terminando às 12h o que lhe
dará oportunidade de usufruir de um bom almoço com filhos
e netos, com ótimos descontos no McDonald’s do Rossio,
ou no restaurante italiano Locanda Italiana, muito próximos
do Teatro Politeama
“Nunca é tarde para viver uma infância feliz”.

“Rapunzel” abre as portas
do Teatro Politeama,
Sábado e Domingo, às 11h

O AMAS – Auditório Mu-
nicipal António Silva será
palco para a estreia do es-
petáculo “O Triunfo das
Porcas”, uma coprodução
entre o Teatromosca e o
Teatro Estúdio Fontenova, de
6 a 8 de maio, pelas 21h00.
 “O Triunfo das Porcas” é
uma adaptação ao célebre
romance “Animal Farm”, de
George Orwell, uma das mais
influentes obras literárias do
século XX. Por estar incluída
no Plano Nacional de Leitura
do 9.º ano de escolaridade, o
espetáculo dirige-se principal-
mente para o público escolar
e juvenil.
Em “O Triunfo das Porcas” a
Revolução chegará à Quinta
dos Animais, trazendo a Li-
bertação e a Utopia. Porém,
os alicerces desse paraíso
vão ruir mais depressa do que
se pensa e os fios dessa união
entre animais vai desfaz-se

Teatromosca estreia
“O Triunfo das Porcas”

rapidamente, dando lugar a
um novo sistema ainda mais
aterrorizante e opressor do o
anterior governado pelos
homens. No final restará ape-
nas a desconcertante imagem
de porcas e seres humanos a
celebrar a prosperidade eco-
nómica em torno de uma mesa
de jogo, na antiga casa do
velho proprietário, enquanto
os restantes animais conti-
nuam a trabalhar arduamente
a troco de muito pouco.

A encenação do espetáculo
é de Pedro Alves, com
interpretação em palco de
Sara Túbio Costa, Patrícia
Pereira Paixão e Carolina
Figueiredo, e interpretação
em vídeo de Milene Fialho e
de 26 jovens estudantes
sintrenses e setubalenses.
Os bilhetes estão à venda na
Ticketline, Seeticket, bilhetei-
ra local do Auditório Mu-
nicipal António Silva e locais
habituais.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE
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A Biblioteca Municipal de Sintra vai receber a apresentação
pública do livro “Os Cantos da Casa”, de Maria Almira
Medina, no dia 5 de maio pelas 18h30.
A obra reúne um conjunto de textos publicados por Maria
Almira Medina no Jornal de Sintra ao longo de vários anos,
compreendendo o tempo em que a própria dirigiu este
organismo (1983-1991), fundado pelo seu pai, António Medida
Júnior. Ao longo de “Os Cantos da Casa” é ainda possível
encontrar retratos poéticos de toda uma geração de sintrenses
vista pelos olhos da autora.
Maria Almira Medina nasceu em Tavarede, no ano de 1926, e
ao longo da sua vida foi poetisa, escritora, ceramista, pintora
e caricaturista. Licenciada em Filologia, enquanto docente,
foi ainda animadora do ensino de teatro e poesia em escolas
secundárias e coordenadora de jornais escolares. Em 1943,
começou a expor com a coletiva “Exposição de Artistas
Sintrenses” e, em 1945, exibiu a sua primeira exposição pessoal
na Galeria Stop, em Lisboa.
Foi membro de diversas associações culturais e a sua
atividade artística estendeu-se pela pintura, desenho,
cerâmica, ilustração, desenho animado, caricatura, tropologia,
joalharia, têxteis, publicidade e estilismo. Escreveu para
inúmeras publicações, tais como, Mundo Literário, Vértice,
Horizonte, Jornal de Sintra, Jornal das Letras e Artes, Nova
Águia, República, Diário de Lisboa, O Século, Diário Popular,
Jornal de Notícias, A Bola, entre outros. Publicou o livro de
literatura infantil “A Menina Girassol” (2006) e diversas obras
de poesia como “Distância” (1944), “Madrugada” (1955),
“Sem Moldura” (2006) ou Um Tempo de Cata-Sol (2007).
Em 1948, foi premiada no Concurso de Caricatura de Gente
da Rádio, promovido pela Emissora Nacional e, em 1953, no
Prémio de Caricatura Leal da Câmara, promovido pela
Sociedade Nacional de Belas Artes.
Maria Almira Medida faleceu em Sintra, em 2016.

Sintra apresenta livro
de Maria Almira Medina

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934

nos acontecimentos que fazem história
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s Paços do Conce-
lho, em Sintra, fo-
ram mais uma vez
cenário para a rea-
lização da cerimó-

Com as máscaras e distanciamento as cerimónias comemorativas
do 25 de abril decorreram na vila de Sintra frente aos Paços do Concelho

No último discurso do 25 de abril deste segundo
mandato, Basílio Horta deseja que Sintra possa ser
um modelo de governança e de modernização  que
nunca esqueça os direitos básicos das pessoas

Basílio Horta em discurso nos Paços do Concelho:
“Festejar Abril é um momento de reflexão e gratidão”

O
nia do Hastear das Bandeiras
no feriado 25 de abril, e pelno
segundo ano consecutivo,
devido à pandemia Covid-19,
sem a habitual presença das
forças vivas do concelho,
nem a Banda Filarmónica e
público.
Com as necessárias medidas
de segurança, com destaque
para as máscaras, Basílio
Horta , presidente da Câmara
de Sintra e o seu executivo,
vereadores autárquicos, e
também  da oposição ( com a
ausência notada de Marco
Almeida), presidentes de
Junta de Freguesia (com
exceção de S. João das Lam-
pas e Colares), várias enti-
dades civis e militares repre-
sentantes das diversas orga-
nizações instaladas no con-
celho marcaram presença
nestas comemorações dos 47
anos da Revolução dos
Cravos.
No seu discurso (que não es-
tava previsto acontecer) o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra começou por
recordar  os tempos vividos
por si enquanto membro da
Assembleia Constituinte : “O

25 de abril para nós come-
çou por ser libertação e de-
pois democracia; na Assem-
bleia Constituinte e no 25 de
novembro”,  referiu o autarca
que destacou ainda a impor-
tância da igualdade e trans-
parência,  mas também o “res-
peito pelos Direitos Sociais
e Democracia plena que
tanto custa alcançar”.
Para Basílio Horta, “ festejar
Abril não é uma simples for-
malidade” mas constitui tam-
bém  “um momento de refle-
xão e de gratidão a quem

tanto se arriscou para nos
dar e devolver a dignidade
ao povo português”.
Basílio não esqueceu neste
dia a importância das Forças
Armadas desde o início do
processo democrático e até
aos dias de hoje não esque-
cendo a sua presença no con-
celho, de três unidades
militares que “prestigiam o
nosso território e Portugal”.
O autarca completou ainda a
ideia de que “as Forças Ar-
madas foram fundamentais
na nossa libertação, mas que

hoje continuam a ser funda-
mentais para que Portugal
não seja um estado exíguo e
para que valores funda-
mentais na Pátria Portugue-
sa se não percam e conti-
nuem a ser respeitados e que
os valores da independência
nacional estejam sempre
presentes na comunidade
ancestral que é a comu-
nidade portuguesa”.
Num dia marcado pela inau-
guração do Centro de Saúde
de Algueirão Mem Martins,
o autarca destacou a impor-

tância dos cidadãos terem um
acesso digno aos equipa-
mentos de saúde.
A terminar o seu breve dis-
curso improvisado, Basílio
projetou o futuro falando das
Modernização e Transição
Digital e que Sintra possa ser
um modelo de governança e
de modernização “que nunca
esqueça os direitos básicos
das pessoas”.
A concluir a sua intervenção,
a última deste segundo man-
dato, o presidente da Câmara
de Sintra deixou aos pre-
sentes “um abraço de grati-
dão pelo muito que têm feito
pelo nosso concelho e pelo
país”.

As comemorações do 25 de
abril prosseguiram  durante a
manhã do passado domingo
com um concerto, com a
presença do presidente da
Câmara de Sintra, no Centro
Cultural Olga Cadaval ,da
Orquestra Municipal de
Sintra – D. Fernando II que
interpretou trabalhos de
Beethoven .
Basílio Horta participou ainda
na inauguração do Centro de
Saúde de Algueirão Mem
Martins, o maior do país, que
contou com a presença do
Primeiro Ministro António
Costa e a Ministra da Saúde,
Marta Temido.

José Carlos Azevedo

fotos: jca

Apesar da pandemia que não permite aglomerações de
público, as freguesias não deixaram de celebrar os 47 anos da
Revolução do 25 de abril de 1974.
A Junta de Freguesia de Casal de Cambra organizou na tarde
do passado domingo, 25 de abril, às 16 horas, uma sessão de
fados, transmitida na página de facebook daquela autarquia,
com as vozes de Rita Santos, Miguel Candeias e Catarina
Dionísio, acompanhados á viola de fado por Carlos Fonseca
e na guitarra portuguesa, João Simão.

José Carlos Azevedo

Casal de Cambra
celebrou 25 de abril
com sessão de fado online

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante
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• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

A Câmara Municipal de Sin-
tra tem a decorrer as can-
didaturas ao Regulamento de
incentivo e apoio às artes per-
formativas até 24 de maio,
com uma verba de 345 mil
euros.
As candidaturas ao presente
apoio, juntamente com o re-
latório de atividades e contas

Abertas as candidaturas ao incentivo e apoio às Artes Performativas
no Concelho de Sintra

de 2020, devem ser entregues
até 20 dias úteis a contar da
última publicação do Edital Nº
254/2021.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, “estes apoios
permitem não só ajudar a
associações culturais do
concelho, como fortalecer as
ligações entre a cultura e o

nosso património material e
natural, proporcionando mo-
mentos de lazer nos espaços
municipais e nos nossos jar-
dins, com espetáculos cultu-
rais para toda a população.”
O apoio financeiro destina-se
ao ano de 2022, sendo que os
apoios anuais às atividades
assentam em 3 eixos:

1. Apoio a atividades próprias
e regulares das estruturas nos
seus espaços/sedes;
2. Apoio à participação em
festivais nacionais e inter-
nacionais;
3. Apoio à dinamização dos
espaços municipais:
Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas

Museu de História Natural
Biblioteca Municipal de
Sintra
Quinta Nova da Assunção
Jardim Romântico de Sintra
A apreciação e seleção das
candidaturas apresentadas
serão realizadas no período
de 25 dias úteis contados a
partir do fim do prazo.

As candidaturas devem ser
entregues através do formu-
lário próprio com toda a docu-
mentação e enviado por 
email para a Câmara Munici-
pal de Sintra.


